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POESIAS 

D  E 

FRANCISCO 

MANOEL   GOMES 

DA  SILVEIRA   MALHÃO 

Com  ar  poftbumas  de  fcu  Irmão 

ANTÓNIO   GOMES 

DA    SILVEIRA  MALHÃO 

Offerecidas 

AO  ILLUSTRISSIMO  SENHOR 

D  MIGUEL 

ANTÓNIO  DE  MELLO. 


COIMBRA: 
Na  Real  Impréffaõ  da  UniycrfiçJ^lc ,  Anno 

de  1787, 

Com  Licença  da  Real  Mefa  Cenforut. 
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DEDICATÓRIA. 


Empre  os  Grandes  fe  bufcaraó 
Ç)  Para  Mecenas  ;  Senhor  , 
Pois  grartdes  Pays  te  gerarão  , 
Já  deves  ler  Prote&or 
De  alguns  ,  qiie  as  Jyras  pulfárao* 

Eu  que  da  tua  amizade 
lenho,  provas  naõ  pequenas, 
Tomo  a  juíla  liberdade 
De  chamar-te  o  meu  Mecenas  y 
Na  tua  primeira  idade. 

E  eftas  Poeíias  ,  Senhor  , 
Teftemunhas  verdadeiras 
De  meu  mal  logrado  amor, 
E  das  horas  lizongpwiil";'"" 
Em  que  o  vi  a  meu  favor  ; 

Ao  fom  da  lyra  traçadas 
NeíTas  horas  de  íbcego  , 
Que  poucas  me  foraõ  dadas 
Do  meu  Rcgaça ,  e  Mondego 
Nas  campinas  dilatadas  ! 
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Debaixo  do  teu  amparo 
Me  animo  a  da-las  ao  prelo, 
Pois  contra  qualquer  reparo 
Valha-lhe  o  nome  de  MELLO , 
Se  lhe  foi  Apollo  avaro, 

E  fe  a  Cririca  mordaz  , 
Que  o  fam  ,  e  podre  carcome  , 
Vier  c'o  dente  roaz, 
Refpeite  aqui  o  teu  Nome  , 
E  deixe-as  correr  em  paz. 
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LI^ÇlO  PRIMEIRO 

DAS 

POESIAS 

DE  FRANCISCO  MANOEL 

GOMES  DA  SILVEIRA  MALHÃO. 

SONETO    I. 

j\,  M  teus  geftos  galantes  retíeclindo  , 
Largos  dias  paífei  ,  Marília  ,  attento  ; 
E  de  ouvir-te  meu  rude  entendimento  , 
Por  nova  arte  d' amor  ,  fe  foi  pulindo  : 

Já  ny  alma  debuxava  o  rofto  lindo  , 
E  dos  olhos  o  errante  movimento  , 
E  por  eíle  ,  mais  leves  do  que  o  vento, 
As  Graças  já   defeendo  ,  já  fubindo. 

Fui  depois  com  palavras  retratando  , 
Tudo  aquillo  ,  que  denrro  de  fi  vira  , 
A  minha  alma  abrazada  em  ti  penfando  5 

Amor  entaõ  me  deu  o  pleflro  ,  e  lyra  , 
Mandou-me  tuas  graças  ir  cantando  ,' 
E  poeta  me  fez  de  quem  me  infpira  ! 
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SONETO    II. 

jQ  E  teu  roílo  ,  Marília  ,   a  cor  nevada, 
O  vermelho  da  face  gracioía  • 
E/ie  foi  fútil  roubo  feito  á  roza  , 
Ella  á  neve  dos  Alpes  foi  roubada** 

Os  bons  olhos ,  a  bocca  delicicia 
ForaS  prenda  de  Vénus  generofa  5 
A  teu  corpo  gentil  cintura  airofa  , 
Pelas  Graças  rifonhas  foi  moldada. 

Ac  neve  reííitue  a  fuá  alvura  \ 

O  que  Vénus  te  deu  feja-lhe  dado  ; 
A3  roza  a  cor ,   ás  Graças  a  cintura  ; 

E  virás  a  ficar  em  tal  eftado  . 

Que  fó  contes  de  teu  ,   Marília  dura  , 
Hum  coração  de  mármore  formado  ! 


SONETO    III. 


D 


Às  maõs  do  Tempo,  que  apreíTado  voa  r 
Roubou  Amor  hum  Dia,  e  fatisfeito 

Ora  o  beija  ,  ora  aperta  no  feu  peito  , 
.    Ora  de  brancas  rozas  o  coroa  ! 
Alegre  parte   ao  monte  ,  que  povoa 

O  coro,  que  a  Accidalia  eftá  fu jeito  ; 

E  contente  do  roubo  ha  pouco  feito  , 

Entre  as  Graças  ,  furrindo-fe  ,   revoa. 
Q^ie  tens  ?   a  Mãy  progunta  :  obedecendo  , 

O  farto  moftra  ,  e  brada  :  He  eíle  o  Dia  , 
'    Que  a   for  mofa   Marília  vio  nafeendo  ! 
Encheu-fe.à  May,   e  as  Graças  de  alegria! 

E  Amor  v.aidofp  ,  as  azas  eftendendo  , 

O  leva  ,  oTide  naõ  chega  a  morte  fria  ! 
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SONETO    IV. 

Ç\  Entil  Marília,  quando  me  appareces  ,' 
Sem  outro  ornato,  mais  que  as  brancas  flores, 
Que  prendes  no. teu  peito  ,  onde  os  amores, 
Efquecidos  das  rlexas  ,  adormeces  \ 

,T3Õ  galante  ,  ó  Paftora  ,  me  pareces  , 
Que  da  Cidade  os  ricos  moradores 
Tezoiros  entre  ii  naó  tem  melhores , 
Do  que  effes ,  que  em  teus  olhos  nos  offreces ! 

As  íimples  arrecadas  ,   que  tocando  , 
Sobre  teus  hombros  cheios  de  pureza  , 
Nova  graça  ,  entre  a  neve  ,  vaõ  cobrando  3 

Brancas  peles  \  veílidos  de  pobreza  , 

Poftos  fobre  teu  corpo  ,  eíhõ  moftrando  , 
Quanto  he  bela,  fem  arte,  a  natureza  l 

SONETO    V. 

TJ  Em  te  entendo  ,  cruel  ,  queref-me  preza 
A  doce  liberdade  ,  e  ver-me  ufana  , 
De  teus  golpes  futís  á  fúria  infana 
O  peito  ofFerecer,  mas  fem  deíeza  5 

A  troco  de  adorar  tua  beleza  , 

(Queres  fer  da  minha  alma  foberana  , 

E  eífa  gíoria  fundar,  que  o  mundo  engana. 

De  hum  pobre  coração  fobre  a  fraqueza  1 

Queres  mais  ,  fe  o  juizo  me  .naó  mente  , 
Que  efta  vida  cançada  chegue  ao  fim  , 
Seni  hum'  hora  num  dia  ter  contente  ,; 

Sempre  he  \ty  o  teu  goíto  pata  mim  I 
Sc  godas  viva  fempre  defconteote  , 
O  teu  ^ofto  fe  cumpra  ,  feja  aílim% 

«0» 


8 


Poesias 
soneto   vi. 


Ue  Marília  prejura  me  deixaíTe  , 
.Depois  de  me  efiimar  ,  como  dizia  ! 
E  que  obra  de  três  luílros  ,  num  fó  dia 
Com  fcu  braço  a  fortuna  arruinaffe  ! 

Se  eu  ás  minhas  prometfas  lhe  faltaffe, 
Defculpa  a  desímmana  vil  teria; 
Mas  eu  que  naõ  faltei  ?  foi  tirannia  , 
Que  amor  de  tantos  ânuos  malograífe  ! 

Que  heide  agora  fazer  ?  íím  me  procura, 
Eu  a  eítimo  inda  agora  ,  mas  entaô 
Amar  quem  me  deixou  naõ  he  loucura  ? 

Conftancia  ,  affliíio  ,  e  honrado  coração  , 
Naõ  queiras  prevaleça   a  formofura 
Aos  diftames  da  honra  ,   e  da  razaõ  ! 


SONETO    VIL 

Ç\  Uis  Amor  a  feu  jugo  fiijeitar-me  r 
^.De  que  humano  até  aqui  ja  mais  livrou 9 
E  com  figo  mil  meios  eíludoti 
De  poder  a  vontade  captivar-me  : 

Quis  com  vans  efperanças  engodar-me  , 
Mas  os  fruclos  naõ  teve  que  penfou  ; 
Sutil  laço  por  fua  maô  me  armou  , 
Mas  eu  fube  dos  laços  defviar-me  : 

Moítrou-me  de  Natércia  o  rofto  puro  , 
E  a  pe.zar  de  galante  ,  airofa  ;  e  bela 
Fugi  delia  ,   innocente  do  futuro  ! 

Agora  que  de  amor  ardo  por  eíla  , 
Por  cafligo  Natércia  em  vaõ  procuro, 
Pois  naô  coníente  Amor ,  que  torne  a  ve-la  ! 
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soneto  fiii. 

JSJ"  ^  regaÇ°  de  Vénus  reclinando 
Amor  o  lindo  rofto  fufpirava  , 
A  Mãy  no  trifte  pranto,  que  efpalhava 
O  cândido  fendal  hia  iníbpando  : 
Da  frente  as  loiras  tranças  arredando 
£as  taces  rubicundas  o  beijava  , 
•E  de  feu  pranto  a  caufa  proguntava  • 
Ao  que  Amor  refpondia  folucando :  ' 
Oaw.j  querida  Mãy,  meu  próprio  damno, 
£o!S  o  rofto  perdi  mais  delicado  , 
tom  que  dos  corações  me  fiz  ryranno  ' 
^'guei  Jozina  em  Hymeueo  fagrado 
£.  por  fazer  feliz  hum  fó  humano  ' 
i-iz  o  refto  dos  homens  difgraç:nlo'i 

SONETO    IX. 

I  Confiante  rapaz  ,  cruel  vendado  , 
fraque  venturofo  me  quizefte  • 

cm  dias  de  amargura  tens  mudado  ?  ' 

Por  que   bm  ss  delic;as  d<)  o 

lauto  ao  vivo  na  idêa  me  efcrevefle 
Senão  para  qne  o  mal  ,  que   me  fi3eÔ8 

roo  (S  o  bem  ,,,e  levaíte ,  que   podia 
Derneu   deftíno  os       ,^   fuf • 

A,  d  r       VC   r°d°  £m  llli,!i   f*WaJ 
pÁ       -jenho  °  Pe,t0  Merecer  , 
Hita  v.da   me  tira  ,   que  devia  ' 
toando  A/tea  perdi ,  também  perder. 


io  Poesias 

SONETO    X. 

J^  I  Jozina  gentil  ,  que  os  duros  Fados 
Contra  nós  fe  decimo  ,   vem  \'oando 
Hucs   annos  após  outros  ,   e   tardando 
De   noffo   amor  os   dias  defejados  ! 

£u  cuidei  ,  que  dois  ahnos  acabados , 

Acabara  o  defterro   duro  ,    em   que   ando  í 
Mas   inda  no  Mondego   heide   ir  paffando 
Trts  Invernos  compridos  ,  e  pezados  ! 

E   talves  ,  que  efta   conta   me  desfaçaô 
Da   ventura   cruel   as   maõs  mefquinhas, 
E  que  de  hum  mal  immenfos  males  nafçaõ  ? 

Naò  esfries  porém  na  fé  ,  que  tinhas  , 
Que  inda  efpero  ditozo  os  Ceos  me  façaõ  , 
Por  teres  parte  nas  venturas  minhas. 

SONETO    XI. 

Na  morte  de  feu  Irmão* 

J^  Migos  do  Malhão  ,  o  ténue  fio  , 

Que  em  dias  máos  Lachezis  lhe  fiara  5 
A  crua  Irmaã  cortou  coc  a  ftiftê  avara, 
E  na  terra  defeanfa  o  corpo  frio. 

Os  íotros  ,  .que  do  Piudo  o  claro  rio 

Para  a  frente  cingir-lhe  ,   em  vaõ  regara  , 
Murcharão  todos;  e  na  pátria  cara, 
P:«ra  a  minha  enramar  i  cipreftes  crio. 

De  Jove  as  fiilms,  cheias  de  amargura  , 
As  erefpas  tranças  dc  oiro  def^renhando  , 
Chorão  infles  ao  pê  da  fepuitura  ! 

Lamea- 
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JLam«ntemo6  o  cnzo  jniftràrfdo  , 

Em  quanto  ,  d'  entre  as  ma6s  da  Parca   lura  , 
Kum  dia  igual  a  nós  naõ  vem  vonnuo  ! 

S  O  NE  TO    XII. 

Ao  tíiefmo  affaanfffà 

CAminhante  i  etta  pedra  dura  encobre 
Kum  Vate  ,  em  tenra  idade  a  nós  rouosrto  ; 
Na  pátria  perfeguido  ,  ao  longe  amado  , 
Por  fora  rico,  mas  na  pátria  pobre: 

Guardou  fempre  no  peito  Imma  alma  nobre  > 
Apezar  d'  incenftancias  cie  feu  Fado  : 
Ah  paftor  ,  perfeguido  i  mas  honrado  , 
Seja-te  leve  a  terra,  que  te  cobrei 

Quis-te   mal  ,  quem  atras  de  ti   voava  \ 
Amou-te  ,  quem  teus  dons  pesar  fabia  ; 
E  tua  Mufa  as  boccas  vis  calava  ! 

Levou-te  era  fim  daqui  a  morte  fria', 

Pois  hum  Cantor  ,  que  os  Ciínes  imitava  , 
Em  Óbidos  viver  já  mais  devia  I 
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CANCAÕ    I. 

J^  H  Mareia  deshumana,   ah  fementida, 

Peito  mais  'duro  ,  do  que  o  bronze  duro, 
Se  Julgas  para  amar  extenfa  a  vida  , 
Quem  pode  em  teu  amor  viver  feguro  ? 
Ah  Mareia  deshumana  , 
Crocodilo  enganoío,  fera  hircana  ! 
Onde  eítaõ  as  promeffas  5  que  algum  dia 
A  tua  alma   afeitada  me  fazia  , 
Quando  as  maõs  para  o  Ceo  erguidas  punhas, 
Dando  os  Deozes ,  e  os  Ceos  por  teftemunhas 
Da  fua  duração  ,11,1o  me  diceíte  , 
Quando  aítuta  em  cadêas  me  prendeíle  , 
33  Nunca  ,  Francinu  ,  o  tempo  eítragador 
3,  Fará  leve  mudança  em  meu  amor! 
Ah  ,  e  quanto  ifto  he  fácil  de  dizer-fe  ! 

Parece  efeurecer-fe 
O  dia  pouco  a  pouco  ,  3  noite  de(ce  > 
A  noite  intempeftiva  ,  e  íe  efdarece 
Als  vezes  com  relâmpagos  brilhantes  í 
Lá  íe  efeutaõ  nos  Ceos ,  inda  diftantes 
Re-bramarem  trovões  aterradores  ? 
Treme  ,  cruel  ,  dos  Deozes  vingadores ! 

Tu  me  diceíte ,  ó  como  eftou  lembrado  ! 
Que  eftimavas  em  mais  o  pobre  gado  , 
Que  mefquinha  a  ventura  me  entregara, 
Que  o  daquelle,  que  immeníos  campos  ara  , 
Que  comigo  contente  viverias, 
Que  outra  alguma  ventura  naõ  querias  ! 

Que  amável  expreííao  ! 
Mas  quanto  deimentio  na  execução  ! 
Já  cruel  o  meu  gado  naõ  te  agrada, 
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Já  comigo  naõ  es  afortunada  , 

Já  formas,  com  ligeiro  penfamento  , 

Salas  no  ar ,  carroças  fobre  o  vento  1 

Já  do  fundo   da  mizera  choupana, 

Acreditas  que  defde  o  Guadiana 

The  ao  Doiro  ,   e  do  Doiro  athé  ao  Tejo  , 

Tudo  reges  ,  e  cumpre  o  teu  defejo  •, 

Mas  naõ  creas  a  vaga   fantaiia  , 

Que  inda  es  a  mefma  ,  que  eras  ontro  dia  ! 

Inda  hum  pobre  pelico  ,  inda  hum  cajado « 
Huma  choça  de  palha  ,  hum  breve  gado 
Faz  a  tua  ventura  ,  inda  as  cearas 
Te  verdejaõ  no  campo  muito  raras ! 

Mas  fe  outros  novos  mundos  imaginas , 
De  hum  Etonte  te  agarra  ás  foítas  clinas , 
Vôa  lá ,  dominando  o  mar  ,  e  o  vento  , 
Vive  lá ,  que  eu  com  efte  me  contento  1 
E  aqui  livre  de  ver- te  ,  e  a  teus  enganos  3 
Alegre  paliarei  aquelles  annos , 
Que  dar-me  te  lembrou  de  liberdade  : 
A  Deos  Mareia  ,  receia  a  Divindade  , 
E  depois  de  medir  taõ  longo  efpaço  , 
Efquece-te  de  mim  ,  que  o  mefmo  faço. 

Se  vires  a  prejura  , 
De  íeus  olhos  fu^ir,  Canção ,  procura. 
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A  ,  formoza  Paftora  , 
Nos  limpos  Orizontes 
Aífoara  o  Sol  brilhante 
Os  fervidos  Etontes , 
Sem  temer  ,  que  girando  a  nuvem  groíTa 
Gcuitar  fua  face  alegre  poífa. 

Horrendas  tempeftades 

Diftantes  de  nos  bramaõ  ; 

As  aves  agoireiras 

Alegres  dias  chamaõ  ; 
Chega  Mayo  ,  de  flores  coroado  , 
Ac  May  de  Amor  ,  e  ás  Graças  confagrado; 

Defce  Paftora  amada  , 

Vem  ver  os  'férteis  prados, 

Que  ha  pouco  de  aguas  turvas 

Eftavaõ  inundados  ! 
Jâ  de  novo  as  campinas  reverdeíTem  , 
E  entre  a  relva  ,  que  ondêa  ,  as  flores  crefcem;1 

Jozina  ,   co me ffemos. 

D  3   Amor  a  doce  lida  , 

Que  o  tempo  a  ledos  cantos 

De  novo  nos  convida  ; 
Converfernos  da  faia  á  íbmbra  fria, 
Em  trato  hon-efto  ,  emcafta  companhia. 

Em  quanto  as  manias  rezes 

Ao   longe  vaõ  paliando, 

E  os  paçaros  nos  bofques 

D  3  amor  eílaõ  tratando  ,> 
Sobre  a  relva  mimoza  nos  fentenaos , 
Sc  dles  trataó  úc  amor  ,  dc  amor  trateafos. 

Aqui,  onde  eu  ha  raezcs 

Te 
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Te  dice   mil   amores , 
E  rocas  te  lavrava  , 
E  fcftas  de  mil  cores ; 
Jozina,   aqui  te  efpero  ;  ah  doce  bem  , 
Na5  tardes  hum  iníUnre  ,  aver-me  vem. 
Mas   Jozina  formoza  , 
Quem  he  que  te  dtmora  ? 
Negar-me  acazo  intentas 
De  ver-te  a  feliz  hora  ? 
Na5  me  canfes  de  olhar  á  quelle  monte 3 
Donde  fazes  caminho  á  frefea  fonte. 
Naõ  íejas  deifes  peitos 
Amigos  da  mudança  ? 
De  Amor  ás  fantas  aras 
Caminha  alegre,  emanfa: 
Afoita  liberdade  naõ   dezejes, 
As  cadêas  de  Amor  he  juflo  as  beijes, 
Ja  por  efta  efpeflura 
O  refto  dos  paftores  , 
Ao  lado  das  ferranas 
Renova  feus  amores ! 
Aqui  perto  ouço  Fido  a  par  de  Altêa  , 
Aqui  Tysbe,  e  Dorindo,  e  tu  na  aldeã  í 
Ingrata,   dar-fe-ha  cazo, 
Que  o  fogo  fe  apagaífe  , 
Ou  que  por  outro  objeto 
No  peito  fe  ateaífe  ? 
E  poflivel  fera  ,  que  eu  veja  roros 
Tantas  juras  tremendas ,    tantos  votos  ?. 
Mas  quem  ligeiro  penfa, 
O  os  erros  fempre  atina; 
Fugi  cruéis  ciúmes  y 
Que  ao  longe  vem  Jozina. 
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Defcanfa  coraçaÕ  ,  que  no  feu  rofto 

Vem  brilhando  a  coníkneia  ,  o  rizo  ,  o  gofio. 

Vai  Canção  ,  e  dirás  aos  mais  paftores  3 
Que  também  fou  feliz  cc  os  meus  amores. 

c  a  n  c  AO    III. 

C  E  quando  te  adorava, 

Alguém  me  predicefíe  , 
Que  o  tempo  inda  faria, 
Que  a  fé,  que  em  nós  ardia, 
De  todo  arrefeceíTe  ; 

Crè  Mareia  deshumana  , 
Que  ou  ido  énjtaõ  naõ  crera, 
Oit  quando  o  acreditaífe  , 
Se  a  dor  .me  naõ  mataffe  , 
De  pena  enloquecera  ! 

Pois  como  aconteceu  , 
Que  tempo  em  fim  viefle, 
Emque  os  fagrados  votos, 
Tyranna,  vendo  rotos 
De  atficto  naõ  morreffe? 

Naõ  fei,   como  ifto   foi  } 
He  certo  que   te  amei , 
Quanto  fabea ,  mas   agora 
Se   me  lembras ,  nem   li  uma  hora 
Chorar  por- ti   ja  íei. 

Se  }  quando  me  deitava  5 
Ao   cérebro  revolto 
O   Sono  prohibias  , 
Ja    poíío   as  noutes  frias 
Dormir  a  Cano  folto. 

Sc 
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Se  acazo  algumas  vezes 
Efta  alma    defcanfava  , 
Tyranna .    ainda  enta6 
Eícravo  da  paixaõ  , 
Cos  meus  grilhoens  fonhava  ! 

Agora  -Laxo  durmo ; 
Pois  faifa  ,   da  vontade 
Já   como  Rey  difponho  ; 
jE  fe  inda  ás  vezes  fonho, 
Só   fonho  liberdade. 

EntaÔ  no  teu  femblante 
Formozo   rudo  via 
Se  a  boca   menos   bela, 
Se   ria  ,  rir-fe  nella 
Amor  me  parecia. 

Agora ,  fe  te  vejo  , 
Nos  olhos,   no   cabelo  ,    . 
Na  face  ,  e  branco    peito 
Se  tens  algum  defeito, 
Já  chego  aconhecelo. 

Bem  hajam  teus  enganos  9 
Que   a  paz  ao  coração 
Aflito  me  trouceraõ  , 
Enganos  teus  me  deraS 
A  poífe   da  razaõ  » 

Cança6  refere  á  gente 
Que  vivo  ja  contente. 


B  IDU 


i3  Poesias 

IDÍLIO    1. 

F  1  LE  N  0,    E    LÍDI  A. 

Filciu 

A  Qui   por  onde  o  liquido  Rega'ça 
•^  Revolve  a  fulva  srêa  , 

E  coc  as  fontes,  que  em  feu  caminho  encontra 

Miftura  a  frefca   yéà  , 
Sentemo-nos  ó  Lidia  ,  amada  Lidia 

Ac  fombra  defte  ulmeiro  , 
Em  quanto  nos  permite  hum  bem  tao  raro 

O  tempo  lizongeiro. 
Mas  hade  o  tempo  ,  que  apreflado  voa 

Por  liuns  breves  efpaços , 
Roubar-me  a  tua  vifta  9  ha  de  arrancar-te 

De  meus  amantes  braços  ? 
A  ti ,  a  quem  da  minha  tenra  infância  , 

Sube  adorar  the?gora  , 
Heide  perder-te  !  has  de  ir-te  para  os  campos  f 

Onue  fem  íim  fe  mora  ! 
Sentença  dura  ,  mizero  Fileno, 

Amores  mal  logrados ! 
Deixarão  menos  fartar  de  ver  teus  oíhos  3 

Meus  olhos  difgraçados  ? 
Ah  Lidia  ,  e  quando  nós   na  choça   pobr© 

Carpindo  ,  inda  pequenos  , 
Só  de  ver-nos,  os •  rollos  lagrimozosa 

Tornava-mos  ferenos  1 
Recordas-te  da  vez  ,  a  vez  primeira  , 

Já  quando   mais  crefcidos  7 
Eterna  fé  jurámos,  eotre  dpces 

Abra*- 
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Abraços  ,  c   gemidos  ! 
Mas  ai,  que  fe  a   lembrança  do  paffado, 

A  gloria  do    prezente 
Me  confolaó  ,  a   idêa  do   futuro 
Me   torna   defcontente  i 
Porém  Lídia  tu  choras  ?  ah  !  fufpende, 

Suípende  o  amargo  pranto  ! 
NaÔ  eftragues  teus  olhos  ,  eífes  olhos  % 

Que  efta  alma  alegrão  tanto. 
PaíTarinhos   fonoros  ,  quanta  força 

O  canto  voffo   tem 
Empenhai-a  nefta  hora  ,  paffarinhos 
Vinde  alegrar   Meu  Bem  \ 
Toma    Lidia   efta   cândida  aífocena ; 

Repara  quanto  he  bella  ! 
Ah  1  formoza ,  Paftora  5  bem  defta  alma 
Tu  hes  retrato  d5eila. 
Lidia. 
Sim  querido  Fileno ,  eu  fou  retrato 

I>e   taõ  roimoza   flor  ? 
Mas  d5©utrú   modo  ,  do   que  a  ti  me  pintt 

O  teu  ardente  amor. 
Linda  affbcena  ,  produção   mimofa 

Da   fimplez  natureza  ? 
Co5  hum  leve  fopro  de  fuvonio  brando     • 

Morre  a   tua  beleza! 
Aíflm  de  Lidia  a  face  o   tempo  leve 

Com  fua  maò  tranftorna  , 
E  o  tjue  foi  doce  enlêo   de  Fileno 

Em  foi  to  pó  fe   torna ! 
Mas  Fileno  tu  choras  ?  nh  fufpende 

As  inúteis  correntes , 
Naja  faq^s  aais  3  ço'pranto  de  teus  olhos  ; 
£  a  J$eu5 
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Meus  olhos  defcontentes  ! 
Fileno. 

Deixa  triftes  idêas  ,  Lídia,  attende 

Das  Driadas  os'  coros , 
Os  rios  criftalinos  ,  ouve  o  canto 

Dos  patíaros   fonoros. 

Lidia. 

Deixa   triftes  idêas  ,  vê  Fileno 

Tantas   mimofas   flores 
Por  toda  a  parte   eícuta  defcantando 

Serranas  5  e  Paftores. 

Ftkno. 

Ah  Lídia,  folta  a  voz  ,  o  vento  prende 
Ao  fom  defta  corrente. 

Lidia. 

Alegra-te  Fileno  \  fe  a  alegria  , 

De  ouvir-me  eftá  pendente. 

CANTO. 


T?  Refco  Regaça ,  Vio-me  Cupido?; 

r  Que  brandamente  Nos  tenros  annos  > 

No  mar   ingente  E   feus  enganos 

Vais  deicanfar,  Fez-me  abraçar  ; 

Ouve  os  fufpiros,  Colhi  por  fruto 

Oue  foi  to  ao  ár.  Só  fufpirar. 

.r-  Do 
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Do  meu  Fileno 
Doces  abraços > 
Por  mais  efpaços 
Ouer-me  negar  ; 

Minha   ventura 

Vejo  acabar. 

4. 

Mal   me  permite 
Com  trifte  afpeito 
Junto  a  feu  peito 
Vir  fufpirar 

Oh  !  quem  poderá 

Nelle  acabar. 


Seus  lindos  olhos 
Ha5-de  fechar-fe, 
Ha5-de  occultar-fe,' 

-    E  na6  tornar! 

Ah  !  tudo  a  morte 

Sabe  acabar ! 


Vós  llzos  troncos 
Vos  desfolháes  , 
E  d 'outras  folhas 
Vos  adornaes, 

Olhos   que  morrem. 

Naõ  brilhaõ  mais  ! 


IDÍLIO    II. 


P  Ra  alta  noite ,  e  os  ventos  rugidores; 

Por  entre  os   baflos  ramos  murmurando  y 
FaziaÔ   trifte  o  6ofque  :  dos  pallores 
Naõ   íbsva   o  tumulto  •,  fó   bradando 
Ao  longe    o  mar  na  vafta  praia  fria , 
De  muis  horror  o  fundo  vale  enchia, 


Da 
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2. 

Da  Lua  prateada  os  raios  froixos 
Pelo  efpelho  das  ondas  reluziaõ  , 
E  das  lapas  fragofas  triftes  moichos 
Ao  fom  do  vento   lúgubres  gemiaõ  ; 
Os  rios  d'altas  fragas  eftalavaÔ  , 
Gárrulas  rãas  os    lagos  atroav&õ. 

Humana  voz  nos  montes  na6  foava  ! 
Todo  o  paftor  na  choça  adormecido 
Das  fadigas  do  dia   defcanfava  : 
Só  no  meio  da  noite  o   trifte  Alcido , 
A  quem  defcanfo   Amor  já  mais  confente  5 
Sufpirava  da  fua  Mareia  auzente. 

4. 
Dos   paftores  fugia  ,  e  por  vontade 
Nas  dezenas  montanhas  habitava ; 
Onde ,  â  força  de  ardente  faudade , 
Noite  e  dia  fufpiros  efpalhava  l 
Vozes  a  que  no  horror  da  noite  fria 
Echo  fomente   ao  longe  refpondia  i 

>  • 
Com  tremula  expreçaõ  d'amor  nafeida, 
Começava  a  queixar-fe  ,  e  ao  mefmo   inftante 
A   língua  preza  ,  a  voz  interrompida 
NaÕ  deixavaõ  feus  ais   paífar  á  vante  , 
Só   Mareia  a   muito  cufto  proferia, 
E  nas   faces  o  pranto  lhe  cahia, 

6. 
Mareia  ,  torna  a  dizer   mais  forte   Alcido  ; 
E  os  cavados  penhafeos  encontrando 
Taõ   doce  nome  ,  torna  ao  feu  ouvido  , 
E  vai  de  monte ,  em  montç  refoando  ! 

Mar- 
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Mareia  ,  clama  o  paftor ,  e  os  fundos  Vaies 
Dizendo  Mareia  ,  avivaó    mais  feus   males ! 

7- 
Até  que  no  feu  pranto  alivio   achando] 
A'   fufpenfaõ  ,  que   a  voz    lhe   fofocava  , 
Miudamente  ainda  fufpirando 
Ao   fom  rouco  de  hum   rio  ,  que  paíTava 
Onde  eu  fó  ,  por  acazo  a   voz  lhe  ouvia  ■ 
Começou  de  queixar-fe  ,  e  aífím  dizia  !2 

8. 
Ah   Mareia  ,  linda  Mareia  tu  contente 
Talvez   pafles  o  tempo  ,  em  que   eu  padeço^ 
E   te  entregues  ao   fono  indiferente 
Na  lembrança  de  Alcido  !  aquelle    excedo 
Da  faudade  ,  a  que  amor  me  tem   levado  y 
Julgo  por  ti  já  mais  terá   paíTado  ! 

Talvez  que  nos  ferões   da    nofla    Aldê* 
Em  jogos  divertida  3  noite  partes , 
E  que  Alcido  naÓ  fubá   á   tua   idêa  l 
Ou  quando  fubá   pouco  te  embaraces  , 
Que  elle  prove  os  revezes  da   ventura , 
Que  viva  alegre  ,  ou  cheio   d'amargura. 

10. 
Quando  eu  trifte  bufeando  a  terra  eftranhs 
Os  meios  de  gozar-te   aproveitando  , 
Da  barbara  indigência  expofto   á  fanha 
Meus   dias  vagarofos  vou  paliando  , 
Qual    lavrador,  que   fúa  hum  armo   inteiro, 
Para  hum  dia  entrar    ledo  no   celeiro. 

11. 
Mas  quando  virás   tu  ,  ô  feliz  hora  ! 
Em  que  findo  o  degredo  em  que  me  \ejo  9 

Veja 
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Veja  o  rofto  da  mais  gentil  paftora , 

Que  vio  o  Lima  ,  o   Líz  ,  o  Doiro  ,  eTejo: 

Ah  que  inda  naõ  femeia  o  eeareiro  , 

E  hade  o  trigo  encanejer  primeiro  i 

12. 
Inda  o  bofque  de  folha   eftá  cingido  3 
E   primeiro   que  chegues ,  pela  terra 
Hade  lançá-la  ,  e  de  outra  fer  veftido  ; 
Inda  fe  hade   ver  nua  ,  e  verde  a   ferra  $ 
E  cedendo  ao  ver3Õ  ,  e   inverno  frio 
Hade  turvo    correr,  e  manco  o  rio. 

E  talvez  ,  que  vencendo  o  meu  trabalho, 
Seziftindo  a  meus  fados  violentos , 
Bem  como  em  monte    erguido  alto  carvalho 
Expofto  á  fúria  dos  ferozes  ventos  , 
Torne  a  verte,  e  te  encontre  fementida, 
Das  promeffas,  dos  votos  efquecida. 

14. 
Mas,  paftora,  primeiro  a  defventura 
Difpare  raios  :  morra    embora  o   gado  ; 
Os  #  meus   campos  naõ    s5enchaÕ  de  verdura, 
.Veja-me  inda  em   mais  trifte  ,  e  pobre  eftado, 
Que  ifto    pôde  huma  vez  recuperar-fe , 
Mas  outra  ,  como  tu  ,  naõ  pôde  achar-fe  ! 

O*  quanto  me   peíTuem   meus  enganos  1 
Na6.es   tu  Mareia   aquelle   peito"  forte, 
Que   dá   provas    de  firme  ha  tantos  annos  , 
Contra  os  lances   da    minha  infaufta  forte? 
Es  firmej  \  mas   minha  alma  ao   mal  affeita  , 
Inda  o  que  he  bom ,  fe  troque  em  mal ,  fufpeitaj 

Te- 
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16. 

remo**,   por   Mb  mefmo  •  porque  r.mante 
eíkmas ,  tente   a  minha  forte   oura 
virtude  efqn  cèt«^e  dé  conífanttf : 

Naõ   porque  n.qo    íefa   pura  , 

eomo   dellá-  pendo    o   (er   diíozo 

Alcido,  o  teu   amante   defditozo, 

]7 
Receio   que  a   diftancia  ,   que   tem  jido  , 
(  Segundo  a   fraze   de   anciãos  paílores  ) 
A  caafa  de  fe   terem  divertido 
A    nova   parte  tantos    amadores  , 
O    principio   fatal    feja   de  agora 
Te   efquêééres  j  de   mim  ,    gentil  naftora  ! 
i3. 
-   naõ   difeorro   bem;   eu  me  parece 
ir  a   tua   voz  ,  e   reprimir- me  : 
Eu  te  efeuto  ,  ó  cruel,  tudo  te    efquecç? 
„  Soube  Mareia  já  íviai'^  naõ  fer-te  firme? 
„  Naõ   tens  já   mil   exemplos  >  que   a  diftancia 
„  Duvidofa   naõ   faz   minha  cooílaacia  ? 

„  ríe  efia  a  vez  primeira  5  que  apartado 

,,  De   meus  olhos  te  vez   na   alheia    terra? 
,,  Acazo    meu   aÊttior   viííe   mu-.iido 
,,  De    teus  rivaes   expofta  á   dura    guerra  ? 
ze-o    tu  mefmo  ,  he   etla  a  vez  primeira 
•  e    v;;L    aptafeenta*  n^outía    ribeira  ? 
~.o. 
Alei  io  ,  louco    Áicido  ,  que   rçais  queres  ) 
Naô  erêas  nos  aJatr.eos  dos  paftores, 
Que    as    paítoras   nem    todas  (iiô  mi.ihere-! 
Naõ  muda   Mareia   ,   Mareia   he  cens  amores, 

Antes 
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Antes  ella  fe  teme  que  a  diítancia 
Talvez  te  apague  a  f e ,  mude  a  conftancíau 

21.      « 
Com  razaõ  difcorreras  deita  forte  , 
Zelofa  Mareia  ,   a   naó   te  recordares 
Ter-te  dado  de  amor   prova   amais  forte, 
Vivendo  em  remotiUimos  lugares; 
Ofrefco  Arunca  ,    que  habitei   primeiro 
Sabe  fe  o  meu  amor  foi  verdadeiro. 

22. 
Quantas  vezes  nas  margens  recoftado , 
A°  fombra  do  alto   arbufto  9  que    as   guarnece? 
Teu  nome  repeti  I   inda  gravado 
De  huma  faia  no   tronco   permanece  : 
Mareia  bel  la  eu  o  vi ,  eu  o  beijei  , 
Quando,  parlado    tempo  ,   ali   tornei  ! 

23. 
O   rugidor  Alcoa,  o  frefeo    Baça 
Teftemunhar-te  pode   eíla  verdade  , 
'Margens  aonde  Amor  almas   enlaça 
Com    tal   geito  ,  eom  tal  fuavidade  , 
Que  fe  eu  de  teus  boas  olhos   me  efquecera  , 
Quantas  vezes  de  novo    me  prendera  l 

1      24. 
A   Serra  ,    que  á  de  Cynthia   eftá   fronteira, 
Taõ  celebre   por   feus   novos   paftores  , 
Pode  fer  teítemunha  verdadeira, 
Se   acazo  Aícido   teve  outros   amores: 
O  Tejo  o  diga,   dize-o  tu   Mondego,  , 
Em  cujas  margens  vivo   fem   focego. 

2f. 

Nem  eu  Mareia ,  de   ti   queixar-me   devo  5    s 
Nem  tu   Mareia  do  difgrâçado  Aícido  , 

A 
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A    tanto  minha   amada  §afi  me  atrevo  : 

Só    me  queixo    do    fado    inríurechlo, 

Que  faz  com  que  eu  naò  polia  em  hraçtfs  ter-te  , 

Sem  paliar   pela  magoa  de   nao    ver-t©* 

.7<fo 
Ao  longe   eftendo  os  olhos,  naõ   alcanço 
Os  fundos   valles,   onde  te  aviftava, 
Nem  da   fonte   o  pacifico   remanío  , 
Oiiíe   comtigo  ás    feitas   converfava: 
Sim   vejo    campos   frefeos  ,  dilatados  , 
MaS  naò  vejo  teus  oíhos   engraçados  , 

27- 
Aqan  também  murmura  a  fonte  fria  ; 
Também  daõ  fombra  os   alamos   frondofos  ; 
Alegra  o    bofque   a   doce    melodia 
Das  aves  innocentes  ,   fonorofos  , 
Os   paíiores  defeantaò  ;    mas   paftora  , 
Onde  tu   naõ   eítás ,  graça  naõ   mora. 

28/ 
Ifto  em  vez  de  alegrar-me  ,  me  entriftece  ; 
Tudo   me  enche  de  horror,  pois  tenaÕvejo! 
Só  quando   fobre   a   terra  a  noite  áciCQ 
Ouzo  fahir  ,   que   em  íim   até  me  pejo  3 
Entçe  tanto   pafior    afortunado  , 
Ver-me  en  íó  da   trifteza  dominado  I 

Único  alívio  de  meu   mal   penofo 
He,  vendo  a   terra  em   fombras  envolvida, 
rar   ao   fom   do  rio  caudalofo  , 

Que  a  fúnebre   trifteza   me   convida  : 
Onde  em    teu   lindo   gefto  imaginando, 
Lhe  voa  co-   pranto  as  aguas  ftufturando. 

Affim 
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30. 
Aífim  confumo  os   meus  pezado?  dias; 
Afilai  as' noites  "paffo   afliílo,    e  triíle  ; 
E  fe  alegfí    >i>mt%d  lá  me    vias, 
Quam  dilFerente  eftou  do   que   me  viíte  ! 
Vê-mS'4  e  conhecerás  do  meu  eíhdo  , 
Se  Alcido         *  3  ou  naõ ,   de  ti  lembrado," 

Mas  ah  porque  me  canço !   aquém  confio 
Oj  meus  mates,   a   minha  defventura  ? 
Se    '  tt  nde  a   mirgem  defte    rio, 

^  'vo  ,  a  penha  erguida,   e  dura! 

Àl  :ím)  !  Mareia  naõ   te  efeuta  , 

Qmra  ve     te  recolhe   afunda  gr^ta  — 

iííe  :  e    logo  o  caminho  foi  feguindo 
Para  a  iva  gruta,   onde  habitava  ; 

ia   o  nome   repetindo  5 
Guitas   vezes   os   pados  demorava  , 
Para    ouvir   refoar  na   margem  fria  , 
Do  écho  a  voz  ,  que  ,Marcia  repetia. 

IDÍLIO    III. 

Fabttlã  de  Leandro  >  e  Hero. 

praias  vagando  , 
D-entre   Celto  ,  e  dentre  Abido  , 
Leandro  ,  em    Mero   penfando  3 
Ser-te  o  ma*  infurecido 
Groflas   ondas   levanr.nndo. 

A  nado    ínte  :  ir-fe  , 

Como  outras  vezes  fizera  ; 


Trs 
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Três  vezes  vai  a  arrojar-fe  , 
Três  vezes  medrofo  efpera  , 
Já   quer   ir,  já  quer  ficar-fq. 

Com   ternos  votos  procura 
A  mancar  Neptuno   fero, 
Que  revoltofo  murmura  , 
Saudades  o   chamaõ  de    Hero  , 
Medo   da  morte    o   fegura. 

Bravo  mar  ,  ventos  traidores 
(  Banhado   em   pranto  dizia  ) 
,,  Abrandem-vos   minhas  dores, 
,,  Doa- vos  minha  agonia, 
,,  Pois  também    fentis  amores. 

,,  Rizonha  Vénus  ,  que  podes 
„  Tornar  leite  o  mar  erguido; 
,,  Pois  que  aos  amantes  acodes  , 
,,  Por  teu  Adónis  querido 
„  Peílb  ,  as  ondas  acomodes. 

Difíe  :  e  o  corpo  ao  mar  lançando 
Os  pés ,  e   as  mãos    esforçadas 
Ora   abrindo  ,  ora  fechando  , 
Bufca   as   praias   dezejadas , 
Onde  a   luz  o  eftá  chamando. 

Em  quanto   as  ondas  cortava  , 
(  Que  he  de  folicito  amor) 
Cad5 onda  que  rebentava, 
Era   huma  fetta  de   dor , 
Que   d^Hero  o  peito  rafgava  ! 

Muitas   vezes   maldizendo 
A  hora  ,  em  que  lhe  accendera 
A 'luz,  a  elia  correndo, 
Aífopra-Ia  então   quizera , 
Mas  Amor  ia-a  fuftendo. 


D'alra 
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D^ilta  torre   debruçada  , 
A'    praia  appiicando  o  ouvido  ^ 
Somente  d'agua   aditada 
Ouvia   o   rouco    eítampido  , 
Soar  na  penha   cavada. 

Sagrados  votos  firmava  , 
Por  ter  os  Deozes    propícios  3 
E  tanto  mais  fe  alterava 
O  mar  ,  tantos  facrírlcios  5 
Vénus  bela,  te  jurava  ! 

Quantas  pombas  innocemes, 
Pelos    pés    prezas   aos    pares, 
De   feu  fatigue  nas  correntes 
Banhariaõ  teus   altares , 
Se  ouvidas  votos   ardentes  ? 

Mas  ta   Deoza   infurdecida 
A   feu  rogo   eftás  também;; 
Leandro  ,  fobre  onda  erguida, 
Vencido  do  mar  ,  faftèm  , 
Por    breve    momento  ,  a   vida  l 

Os  froixos   braços    movendo ,. 
Sobe   íobre  o    mar   turbado  ; 
Mas  as  ferras   desfazendo  , 
Rcfvala  precipitado 
Ao  centro  efeurd  defeendo  l 

Ondas   o  trazem  de  invoíta 
Outra   vea   do   mar  ao  •  cume  ; 
Para  a  praia  os   olhos  tofta  \ 
E  vendo  na   torre  o  lume, 
Meio  vivo   as    vozes   foi  ta  : 
Hero  diíh  :  nao  efpero 
Ver-me  já   mais  nos  teus  braças ! 
NaÕ...   e  dandodhe  o  mar  fero 
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Efpirou;  alguns   efpaços 
Repetindo  o   nome  de   Hero  ! 

Groílos  ares  defunidos  , 
Concederão   livre  eítrada 
A  feus  últimos  gemidos; 
De  Leandro  a   voz    canfada 
Foi   tocar  nos  feus  ouvidos. 

Treme  a  mizera  donzella  , 
E   frenética  delira! 
Debruça-fe  da  janeila  , 
Affirma-fe  no  que  ouvira  , 
E  ouve  a  medonha  procella  ! 

Defgrenha  a  trança  anelada , 
Começa  o  rofto   a  ferir  , 
Vai  dentro  dezefperada  , 
Outra  vez  fe   põem  a  ouvir  ^ 
E  ouve   a  tempeftade  irada  í 

Os  alvos  braços  cruzando 
Sobre  a  eílreita  gelozia  , 
Nelles  a   frente  encoftaado  f 
Com  feu    pranto  a    pedra  fria 
Longo  tempo   eftá   banhando. 

Em  quanto  chora  ,  e  Amor 
Na  íua  afílicçaõ   accuza  5 
Ouve  o  galo   efpertador , 
E  yc  huma   luz  confuza 
Surgir   da   terra   em  redor. 

O  peníamento  canfado 
Delirando  a  cada  inftante , 
Lhe    pinta   desfigurado 
O   feu   defditoío  amante, 
Na    praia   núa   arrojado. 

Acredita  fer  engano  2 
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Que  Ih*anda  a  ventara  urdindo  ; 
Mas   pouco  ,  a  pouco  em   feu   da  nino 
'Vai   hum  vuito  defcobrindo  , 
Em   forma   de   corpo   humano. 

Retira   os  olhos  affiicta , 
Deíenganar-fe  naÕ  quer  :  ^ 
Fere  o    peito  ,   ^eine  ,   grita  ? 
E  vai  entre   inflo  a  ver, 
Ss  hê   certo,  o   que  a   alma  lhe  dita! 

Miflo   a   èfcaffá   luz    creícia  \ 
E   c^os  olhos  difgraçados 
Corpo   humano  deftinguia  ,. 
Hirtos  os  brados  canfados  , 
Na  arêa  o?  a  boca    fria! 

Eis  huma  onda  furiofa 
Soberba  djbntre  outras  naíce  , 
Eóía   na   praia   arenofa , 
E  faz  ,    que    a   pálida    face 
Lhe  veja  Hero  defditofa. 

Vê,  treme,   chora,   delira  7 
Bafga    o   peito   delicado  , 
É   cheia  de    amor,   e   de. ira  , 
Co^os   olhos  fitos  no  amado 
Da  torre  i  praia    fe  atira. 

A  rouxá  Aurora  fubio 
Sobre  os   montes   mais  erguidos , 
E   quando  os  amantes  vio  , 
Por  amor  na  morte  unidos, 
Cem   magua  os  olhos  cobrio  1 

A'  núa  praia    acodiraõ 
D^aíta   Abido  os  moradores  ; 
Hum   maiizoleo  lhe  erigirão, 
E  longo  tempo  os  amores 

De 
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De  Hero  ,   e  Leandro  carpirão. 

Aquelle  ,  que  a  Amor  tem  já 
Seu  coração    entregado  *, 
depare  hum  pouco  ,    e  verá 
Nerte  Cazo  dezaítrado  , 
Os  bons  prémios ,   que  Amor  dá  I 

EPISTOLA 

Ao  ExcellentíJJimo ,  e  Rever  endifjimo 
Senhor  Bifpo  de  Beja. 

SE  me  ponho    a   penfar  nas  defventuras  ^ 
Que  tem    por  mim  pafiado  ; 
Nos   difgoftos,    trabalhos  ,  e  amarguras, 
Que  a  fortuna  contrária  me   tem  dado  *9 
Nas   terras   apartadas 
Por  mim   psrigrinadss  , 
E  me  lembro  oci  tempos,  que   ligeiros 
Por   mim    voara  õ  ,  quando   lizongeiros 
Prazem   meus  dezejos  me    cumpriaó  , 
E  fempre  diligentes 
A  mil   diverfos   goflos  defcobrio5  , 
Com    quc  a   alma   me    alegraílem  , 
E   das  glorias   do   mundo  me  fartaflem ; 
A    tal   eítado  chego  } 
Que    apeza-r  do    continuo  dezapego , 
Com  que   vejo  do   mundo  o  falto  encanto  ^ 

Amargo  ,   e   frio   pranto 

Dos  oihos  me  rebenta  , 

E  pouco  a   pouco   a  magoa   fe  acreícenta 

Na  lembrança  do  bem  por  mim  paííaUo  y 
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E  do  mal  que  me  traz  atormentado  ! 
Invejo  aquelle  efp^rito 

Dalguns  homens,  que  a  fama  nos  tem  dito  f 

Que  dos  teres  do  mundo  fe  afTaftavaõ 

Que  nas  covas ,   e  dornas  habitavaõ 

Que  as  ervas  fó   corarão , 

E  por  vergonha  apenas  fe  cobriaÔ  ! 

Que  á  fortuna  do   mundo  convidados 

Pelos  Grandes   da  terra , 

Em  feu  iouco  fyftema  embriagados. 

Mais  queria  viver  na  inculta  ferra  , 

De  tudo  defprovidos , 

Talvez  fendo  mais  doce  a  feus  ouvidos 

O  rugir  dos   Leões  "j 

Do  que  as  vozes   dos  homens ,   e  mais  grato 

O  feu  fermo   trato  . 

Do  que   tratar  humanos  corações. 

Se  a    tal   filofofia 
A   minha  alma  ,   Senhor   fe  acoílumafle 
Talvez    feliz   paflaffle 

NeOas  faltas  ,  que  vem   de  dia,  em  dia: 
Alegre   entaõ  veria 
Defcoberto  meu   corpo  macilento  , 
E  na  falta   feníivel  de  alimento, 
Pelas  vaftas  campinas    divagara, 
E   de  bravas    raízes  fuítentara 
Efie    corpo  ,  taõ   mal  acoftumado  , 
Que  me   affroixa  ,  em  fe   vendo  mal   tratado. 

Mas  que,  Senhor,  por  mais  que  me  convença. 
Que  pôde   eíte  fyftema 
Fazer  ,  com  que   eu  naõ  gema 
Na  fome  gaftadora  ,   e  fede  intenfa; 
Se  quero  executado,     '" 
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A  força  me    falece  ao   pratica-lo  ! 
Raciocinando,    vejo-lhe  o   proveito, 
Aprovo  efta    doutrina  em  meu    conceito, 
Mas   indo    a   dar   principio  á   grande  empreza^ 
Kepugna-me    a   razaõ ,    e  a  natureza. 

Eníina-me   a  verdade  , 
Que  hum  membro   íbu   também  da  fociedade  £] 
Que  dos  homens    nafeí  ,  é  que   infenfato 
Seria  ,   fe  áciy:aí\c  o  humano    trato  : 
Pois  inda   concedendo  , 
Que   podia   co*  o   tempo  ir«me  afazendo t 
A    viver   fepúitado    nos   dezertos  , 
Ha  mil   princípios   certos, 
Que   efte  louco  fyftema  defvanecem  ; 
Se   d:homens  homens   crefeem , 
Se  hum  homem  para  íi  naõ   fó  refpira, 
Daqui  ,   Senhor  ,    fe   tira , 
Que  eíle    antigo   pénfar  ,  aífás  errado, 
Naõ  fe  deve  feguir  •    por  mais  de  hum  lado 
Prejudica  os   Impérios  ;   fe   os  humanos , 
Em    íeus   primeiros   annos , 
Eítudando  eornfigo  fe    ajuntarão  , 
Se  as  Cidades  ,   e  Impérios  ,  ordenarão  , 
Por  moítrar-lhe   a   razaõ  ,   que  defte  modo 
Podia  fer  feiiz  a  parte  ?  é  o  todo  ; 
Conceder-mé  he  forçozo  ,  que  ou  raza5 
Os  fez  unir  entaõ  , 

Ou  que  contra  a  razaõ  as  mãos  fe  deraõ  , 
E  que  loucos  a  humanas  leis  cederão 
A  fua  preciofa  liberdade  \ 
Mas  fotíe  como  foife  ,  he  bem  verdade  , 
Qje  já  de  íeus  direitos 
Cederão  touos ,  loiro  eftaõ  fugeitos 

C  2  A 


3* 


P  OESIAS 


A  guardar  eftas  Jeis  ,  que  lhe  tem  podo 

Ou  razaó  ,  ou  capricho  ,  ou  próprio  gufto  \ 

E  eu  lei  inda  naõ  vejo  , 

Que  deixe  a  meu  defejo 

Eximir-me  d'aquella  utilidade, 

Que  de  mim  pode  ter  a  fociedade  , 

Que  era  todo  o  humano  pode  achar  proveito  ; 

(Ju  feja  ;  que  lhe  diga  de  Direito  , 

Ou  lhe  vire  com  duro  ferro  a  terra, 

Ou  lhe  prefte  confelho  em  paz  ,  e  guerra  , 

Ou  que  as  veias  desfira  ao  vento  irofo , 

E  lhe  segmente  o  Comercio  proveitofo. 

He  livre  a  cadaqual 
Efcolher  deitas  quatro  ;  pouco  vai 
O  confelho  dos  muito  exprimentado5?, 
Só  devem  fer  os  génios  confultados : 
O  Macedónio  fez  tremer  a  terra , 
Porque  âeíác  feu  berço  amava  a  guerra ; 
Em  íabias  leis  Sólon  a  Grécia  honrava  , 
Forque  a  fanta  Juíiiça  ,  e  Paz  amava. 

Eu  a  idade  cheguei  ,  em  que  devia 
Algum  rumo  tomar  \  eu  -bem  podia 
Bufcar  minha  ventura  , 
Volvendo  a  terra  dura  , 
E  ter  a  fociedade  utilizado  , 
Semeando  ,  e  regendo  o  curvo  arado  : 
Mas  para  a  vida  \  que  feliz  contemplo  9 
Em  meus  Pays  naõ  tive  exemplo. 

Eu  podia  também  ,  forrando  o  peito 
De  bronze  triplicado  , 
Ir  ver  da  Aurora  o  leito 
De  eítranhas  mercancias  carregado  , 
E  leípondendo  o  iucro  ao  meu  defejo, 

En- 
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Entrar  rico  na  vafta  foz  do  Tejo  : 
Mas  temi  fer  manjar  de  peixes  brutos  , 
Tratar  homens  aftutos , 
Vaftos  climas  correr  dos  meu?  diftantes, 
E  voltar,  fe  voltaífe,  como  dantes. 

Eu  podia  ,  Senhor,  por  muitas  partes 
De  BoJona  feguir  os  eftandartes, 
Querendo  a  Pátria  honrar, 
Mas  tem  que  defejar 
O  noflb  Reyno  em  bélicas  façanhas? 
E  quando  a  íanta  paz  Nações  eítranhas 
Perturbem  petulantes  , 
NaÕ  pofíb  dar  a  vida 
Só  por  Deos  ,  e  por  ella  bem  perdida  # 
Suppofto  go  lado  a  efpada  na6  traçaífe  9 
Nem  nos  livros  de  Marte  me  aliftaiíe  ? 
Poífo  ,  e  quando  precifo  á  pátria  feja 
O  valor,  e  a  vontade  me  fobeja. 

Mas  eu,  que  da  ventura 
Fui  fempre  mal  olhado  , 
Refo!vi-me  a  tomar  aquelle  eftado  f 
Aonde  me  parece  , 
Que  o  mérito  á  fortuna  prevalece: 
Sigo  as  letras  ,  Senhor ,  mas  de  tal  arte 
A  má  ventura  oftenta  ,  em  toda  a  parte, 
O  feu   duro  poder  para  comigo  , 
Que  já  por  teima  as  figo  ; 
Pois  nada  tem  mudado 
De  meu  antigo  eftado  ; 
Antes  dando-nie  mais  conhecimentos  , 
Daõ  mais  força  a  meus  vivos  fenti mentos  f 
Pois  ninguém  fe  entriftece 
PeU  falu  do  bem  9  que  naÕ  conhece  ! 

Leai* 
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Lembro-me  de  haver  lido 

De  hum  homem  ,  que  faltándo-lhe  o  juizo  , 

Tinha  em  Tua  loucura  hum  paraiz.Q  ; 

Vivia  perfuadido  , 

Que  dava  leis  ao  mundo  ,   e  quanto  entrava 

N'uma  barra  vezinha ,  acreditava 

Pertencer-lhe  ;   partia-o  de  repente 

Com  farta  ,  Regia  maô  5 

E  da  grandefa  ,  pofto  que  apparentp, 

Trazia  fa tis  feito  o  coração. 

Mas  quis  lua  ventura  , 
Que  tornaffe  ao  juizo  que  perdera  , 
Por  útil  ,  fabia  cura  , 
Que  hum  Irmaô  eompaffivo  lhe  fizera  ; 
Mal  fe  yio  fem  os  fauftos ,  que  cercavaS 
A  fua  fantaíia  , 

Sem  as  náos  ,  que  no  porto  lhe  ancoravaS, 
Sem  vaífalos ,  e  quanto  lhe  fingia 
Seu  deftemprado  ,  e  vago  penfamento , 
Cahio  em.tal  tormento, 
Que  nada  o  confolava  , 
E  contra  a  caridade 
De  feu  Irmaõ  ,  afflifto  blasfemava  ! 

Aqui  temos  ,   Senhor  ,  que  o  bem   fingida 
Trazia  aquelle  peito  confolado . , 
E  mal   que   feu  juizo   lhe  foi  dado  , 
Começou  de  chorar  o  bem  perdido  ! 
Também  de   igual   maneira 
Das  letras  na  carreira  , 
Tanto  mais  fe  me  aclara  a  minha  mente  f 
Tanto  mais  claro  vejo 
O  bem  Iqjuè  me  paífou  ,  e  o  mal  prefente  ! 
JS  jé  fei  laftimar-me  com  juizo 

Na 
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Na  falta  de  mil  coufas ,  que  precizo  , 

Das  quaes  naõ  carecera  , 

Se  quanto  Deus  me  deu  ,   mo  naõ  pozera 

Nas  fartas  maõs  de  hum  Pay ,  taõ  mal  feguroa 

Amigo  do   prefente  , 

E  taõ  pouco   lembrado   do   futuro  , 

Que  a  tanta  eftranha  gente 

Os  feus   bens  confiou  ,  fiado  ejn  todos  9 

E  por  bizarros  modos 

Os  mais  aproveitou  , 

E  3  feus  filhos  ,  e  a  íi  fe  defraudou  I 

E  tantos  cabedais  , 

Que  pouco  lhe  luzirão  , 

Com  feus  olhos  luzindo  vio  nos  mais , 

Que  inftante  naõ  perderão  , 

Em  quanto  ,   como  avaras  fanguefugas  , 

O  fangue  naS  beberão , 

Que  podeíTe  lirar-lhe  ao  corpo  as  rugas  ! 

Alfim  5  Senhor,  fe  a  mente  me  voitalfe^ 
Talves  melhor  paifafle  ; 
Pois  efcaldada  a   minha   fantaíla 
Algum  prazer  ao  menos  fingiria  , 
Com  que  me  entretiveífe  ;  , 
Ou  bafta  ,  que  fizeíie  , 
Com  que  me  naõ  lembrafíe  do  pafiado, 
Ou  com  que  naõ   pezaífe 
Em   balanças  fieis  o  meu   eítdo  ! 

Talves  daqui   prefumas  , 
Que   me  devora  hidropieo   defeío 
De  vir  a  poíTuir  riquezas  fummas , 
Ter'. mandos  ,    e   grandeza  ? 
Naõ    por   certo  :    apeteço  aquelle   eíhdo  , 
Qiic  rai  de  hum  homem  cheio  de  pobreza  ,' 

Athe 
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Athe  outro  de  teres  abafhdo  ; 
Porque  entre  rico  ,   e  pobre 
Fortuna  guarda  hum   meio  , 
Em  que  pode  viver  hum  homem  nobre  , 
Sem  andar  mendigando   o  paõ  alheio  ! 

Só   por  efte  trabalho  noite  ,   e  dia  , 
Servindo-me  de  guia 
O  defejo  ,   que  nc  alma  eflá   gravado  , 
De  utilizar-me  a  mim  ,  ao  Rey  ,  e  Eílado  ; 
Ou  feja  da  Juftiçi   na  regência  , 
Ou  defendendo  a  mizera  innocencia  • 
Tara  o  que  me  confumo  fobre  as  leis , 
Que  aos  povos  venturoíos 
Tem  dado  tantos  Reis  , 
Da  paz  de  feus  vafíalos  cuidadofos. 

Mas  como  a  femjuftiça  , 
O  caprixo,  e  talves  cruel  cubica 
The  me  nega  o  que  he  meu  ,  e  que  podia 
Minha  forte  fazer  menos  impía -, 
Confumo  a  vida  trifte  ,  em  trifte  eftado 
Vivendo  pobre  J  porém  pobre  honrado. 

E  efta  vida  canfada  , 
(  Se  he  que  poffo  chamar-lhe  acafo  vida  ) 
Por  tantos  males  íuntos  combatida  , 
Tem  íido  rçfgatada , 
No  meio  de  taõ  afperos  perigos  , 
Pelo  braço  fiel   dos  meus  Amigos! 
Que  parentes  apenas  dois  fe  contaÔ  , 
Que  de  ver  os  trabalhos  meus  fe  nfrontaõ  í 
E  rendo  de  valer- me  alguns  bons  meios  , 
Vendo-me  em  mal  tamanho, 
Socorrem  os  alheios  , 

E  confeatem  ,  que  eu  bufque  amparo  eflranho  ! 

Os 
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Os  meus  fieis  Amigos , 

Dom  ccleítc  ,  de  quem  a  Providencia 

Se  ferve  nos  perigos 

Da  minha  lamentável  indigência  s 

Vigiaõ  fobre  mim  , 

E  nao  querem  ,  que  a  barbara  ventura, 

O  propofito   firme  leve  ao  fim 

De  fempre  atormentar-me ! 

Files  querem  de  forte  melhorar-me  f 

E  bem  póílb  affirmar  ,  haver  já  mais 

Orfaõ  trifte  ,  que  achafle  tantos  Pays ! 

De  forte  que  fe  eu  vivo  defgraçado  , 

He  por  culpa  d'aquel!s  má  ventura  , 

Que  hum  inftante  naõ  foge  de  meu  lido  , 

E  que  fempre  os  trabalhos  me  procura  1 

Tu  ,  Senhor ,  Ta  bem  podes ,  fe  quizcrts  9 
Defcer  em  meu  amparo  ; 
Pois  fe  tu  de  meu  iado  te  pozeres , 
Terei  feliz  reparo 

Contra  a  fêa  difgraça  ,  que  aífom brada 
De  ver-te  proteger  a  caufa  minha  } 
Do  mando  ,  que  em  mim  tinha  , 
Ficará   fua  dextra  defarmada. 

Senhor  ,  he  mui  cuftofo 
Tornar  hum  difgraçado  venturofo  , 
Mas  por  fer  huma  acçaõ  de  ft  cuítofi 
Para  o  braço,  que  a  faz,  he  mais  honrofa  ! 


LI- 
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JJ  Um  canta  as  bata- 
(  lhas  , 
E  os  Heróis  valentes  , 
Que  encherão  de  efpan- 
(to 
Os  mares ,  e  as  gentes. 
Outro  põem  na  fceua 
Viciofas  vidas , 
Ou  punhais  cravados 
Nas  roxas  feridas. 


Osjogos  de  Marte 

Outra   muza  canta  , 
E  d'eftro  inflamada 

Ao  Ceo  fe  levanta. 

A  mim  íó  me  agrada, 
Empunhando  as  taças  , 
Cantar  as  pelejas 
D'Amor  ,  e  das  Graças. 


E  em  cama   de  rozas, 
Tocando  na  Lyra, 
Cantar  os  prazeres  , 
Que  o  meu  bem  me  infpira  ! 

O  D  E    L 

O    tronco    d5hum   O  corpo  eftendia  9 
[  freixo    E  junto  á  dourada 


N 


Que  fombra  lhe  dava  ,   Aljava  dormia. 


Seu  arco  temível 
Amor  pendurava* 
Canfadô  menino 


E  Mareia  rizonha 
One   o  vio  a  dormir  r 
Roubou-lhe  arco  ,  e  fet- 
(  tas  E 
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E  deu  a   fugir. 

Acorda  ao  motim, 
De  fua$  rizadas  , 
E  poem-fe  a  carpir 
As  armas  roubadas. 

Entaõ  Cytherêa  , 
Seu  roílo  affagando , 


Lhe  diíle  :  nao  chores, 
5,  Que  ella  anda  brin- 
(  cando. 
„Sós  podem  feus  clhos 
„  Mil  almas  render  , 
,,  Ah  foi  travei! ura 
„  Lá  ta&  vem  trazer. 


ODE     II. 


À  Mor  vive  n'alma 
Dé    Mareia  efcon- 
(  dido, 
E  Mareia  cm  Amor 
Se  tem  convertido. 

Dos  olhos  o  Deus 
As  fettas  nos  chove  , 
Se  falia  ,  Cupido 
A  língua  lhe  move. 

As  Graças  de  roda 
As  azas  pulfando. 
Dos  beiços    rozados 
Se  eítaõ  pendurando. 


A's  vezes  as  tranças 
Lhe  eiiaítraõ  com  flores, 
Que  alegres  miniftraõ 
Contentes  amores. 

Rendidas  vontades 
Aos  pés  lhe    fuípiraÕ  , 
Ardentes  dezejos 
Em  torno  lhe  girao. 

Mas   tanto    as  lições 
Tem  delle  aprendido  , 
Que  até   fe  fez  duro 
O  ftovo  Cupido  ! 


ODE    III. 


A  huma  finte  , 

Que  murmurando  , 
Plantas ,  e  flores 
Vai  ia! picando  , 

A  bel  ia  Mareia 
Chegava  hum  dia 
E  fua  face 


Nas  aguas  via. 

Amor  ,  que  alfgre 
No  bofque   ernva  , 
Também  no  fundo 
Se  retratava. 

Eila   por  vê  lo  , 
Seu  roílo  erguia  , 

.     Mas 
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Mas  o  menino 
Se  lhe  efcoifdíâ, 

E  tanto  mns 
Ella  o  bufcàva  , 
Tanto  mais  ejfè 
Se  ihe   oceultava. 

Até  que  Amor 
Seu  arco  rira  , 
E  íetta  efeolhe  , 
Qu'  a  alma  lhe  fira. 


Aliam  tempo  Mar-, 
(cia 
A  frente  erguia  , 
E   Amor  a  fan  3 
Lhe   def  pedia.  ' 

Marcha  ,  fugiras  ? 
(  Brada  o  traidor  ) 
He   o  que  tira  , 
Quem  buíca  Amor. 


o  de  m 


|7  U  cortei  de  frefeas 
(  roaas  , 
E  d'outras  flores  àiimo- 
*     (ias 
Grande  porçaS  , 
Eu  formei  d^elías, 
Gentil  Anarda  , 
Duas   c-jpelías. 
Eftaõ  lindas  !  a  melhor 
Da  tua  frente   em  redor 
■Prender-ta   vou  •, 
Tu  igualmente 
A  outra  ajufta 
Ac  minha  frente. 
Anarda  ,  fó  falta  agora 
Tanger   a  Lvra  fonora  ' 
E    repetirmos 
Doces   canções, 
Que  nos  repafíem 
Os  coraçoens  ! 


Damitas ,  renova  as  ta,- 

(  Ç*3 
Do  licor,  que  he  pai  das 
.  (  graças  í 

Aceita  Anarda, 
Vai-a  libando, 
Em  quanto  o  vinho 
Ferve  efpumando. 
Quanto  em  tua  compa- 
(  nhia 
He  fuave  ,  e  belo  o  dia 
Inda  mais  triíte  , 
E  dezabrido, 
Do  frio  Inverno 
Encanecido  ! 
De  teus  oihos  fcentilarr- 
(  r^s , 
Amor  ,  de  inftantes ,  a 
(  inflames , 
Aos  meus  fe  atira 
Aos 
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Aos  teus  fe  lança  , 
Defce  a  teu   peito , 
E  ali  defeança. 
Olha   como  anda  goílo- 

(  z°> 
Ora  em  teu  rofto  for- 

(  mozo. 
Ora  pendente 
Dos  lábios  teus,  * 
S    Ora  rizonho 


Nos  olhos  meus. 
Anarda    gentil   ,     meu 
(  bem  , 
Se    unidos    Amor    nos 

í  tem  1 
Efta  ventura 
Naõ  a  percamos  , 
Em  quanto  em  cinzas 
Naò  nos  tornamos ! 


O  D  E     V. 


Dam  i  tas 


podes 


acazo  , 
contar 
Elíes  grãos  de  arèa  , 
Que  cerca5  o  mar  ? 


Contar  poderás 
As    flores   galantes  , 
Douradas  efpigas  , 
Eftrelas  brilhantes  ? 


Pois  fe  ido  na6  podes , 
Naõ   podes  também, 
Contar  as  belezas 
De  Anarda  .  meu  bem  ! 


ode   vi. 


T    Ouros  cabe!  los 
^  Soltos  ao  vento  , 
Onde    fe  enreda 
Meu   penfamento  : 

Vós  íbis  o  bronze, 
De  que  Vulcano 
Forji   as    cadêaS 
Ao  li  lho    tnfano  ! 


Olhos   traveflos 
Da   cor  do  Ceo  , 
Ao  vervos  Phebo 
A  luz   perdeo  ! 

Vos  íbis  as  íettas  y 
Qve  o  Deus  de  Gnido  > 
P.ra  vencer-me 
Tem  efeolhido. 


Fa- 


4* 


Poesias 


Faces  mimofas 
Di  cor  da  neve  , 
A  retratar-vos  , 
Que  niaõ  fe   atreve  ? 

Ora  mais  brancas  , 
Ora  ahrazadas  , 
Por  vós    as  Graças 
Vejo   apinhadas. 

Pérolas  alvas  ? 
E  rubim  fino  , 
Da  boca  fazem 
Cofre  divino. 

Ali  Amor 
Aquece   as  azas-, 
Pois  faõ  os  lábios 
Acezas  brasas. 


Tu, que  entre  a  neve, 
Perto   rozado  , 
Ardente  fogo 
Tens  mifturado, 

Tu  fofte  empenha 
Da  natureza , 
Em  ti  gaftou 
Toda  a  beleza  ! 

Ninfas  galantes, 
Deofas  formo  ias, 
Andáõ  de   ver-te 
Sempre  invejofas. 

Delia  ferias , 
Maçaã  dourada, 
Se  Vi  fie  Patfiz 
A  minha  Amada, 


ode  vn. 


A  Mor,  que  fem  fruto 

Me  rinha  atirado  , 
Ao  fervido  Etna 
Caminha  apreffado. 

Ali   de  feu  Pai 
As  fettas  obteve , 
Com  que,the  osDeozes, 
A  ferir  fe  atreve  ! 

Aftbitó   nie  buíca  , 
A  aljava  defpeja  , 
Sem  que,  inda  minha 

(  aln2* 
Rendcr-fe-lhe  veja. 


A  Paphos  fe  eleva 
De  Vénus  morada  , 
Seu  arco  partido  9 
A    aljava  efgotada. 

La    junto  da  Mãy, 
Carpindo-fe,  adeja  , 
E   a  face  divina 
Lhe  molha,  e  lhe  beija. 

A  cauza  do  pranto , 
Os  fins  deita  afronta 
Affea  ,   foluça  , 
E  tremulo  conta/ 
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A  May ,  nos  feus  bra- 
Cços 
O  filho  encoftando , 
Da  tefta  os  cabetos 
Co'  a  maÔ  arredando. 

A  Afável  a  beija, 
E  diz-lhe  :  menino 
3j  Vai,  moítra-lhe  Mar- 
(  cia, 
3,  Renderás  Francrno. 


Dos  braços  o  folta, 
O  vôo   defpede, 
Que  ás  fettas  velozes  , 
E   ás  balas  excede, 

A  linda    paftora 
Me  vem   prefentar  ; 
E    ao  vela  ,  de  amor 
Me  ouvio  faípirar. 


ODE    FIIL 

^[  Enèa  Anarda 

Seus  olhos  vencedores  9 

E   fahem  deíles 
TerniíTunos   amores  , 

Batendo  as  azas  ^ 
Os  arcos  atezando , 

E  leves  fettás 
Ligeiros  difparando. 

Barbaras  gentes  , 
Que  contra  Amor  confpiraÕ  , 

Os  peitos  abrem 
A  mil  farpoens  ,  que  atiraô^ 

E   d  liberdade  , 
Que  tinhaõ   por  ventura  > 

Em  breves  horas 
ChamaÕ  cadêa   dura. 

Feliz  de  mim  , 
Que  Anarda  terno   amando, 

Com  doce  rizo 
A  vejo  a  mim  chegando  í 


i- 


Os 
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Os  Deozes  mefmo; 
Efta  ventura  invejaõ  , 
O*"  quantos  delles 
Francino   fer  dezejaõ  I 
O5  que  vontades  5 
Nos  voos   esfriando  , 

Aos  pés  de  AnarJa 
Éfpiraô  ,  anelando  i 
0?  que  dezejos 
A  vaò  bufcando  ouzados,- 

E  váraÕ  logo 
Em  terra  defprezados ! 

Ah,  quando  a  vejo 
Os  olhos  meus  fe  cobrem 

De  tantas  luzes , 
Que   apenas  a   defcobrem  í 

No   pulfo  o  fatigue 
Bate  de   efpaço ,  a  efpaço, 

Hum   fuor  frio 
Banha  meu  corpo  laffb  ! 

Eu  tremo   todo, 
Sem  cores ,   fem  alento  ! 

Meu  coração 
Sufpende  o  movimento  i 

Menêa  os   olhos , 
De  rríim  compadecida', 

E  dentre  as   fomhras 
Refaate  a  minha  vida. 
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p  Orque  te  forras 

De  bronze  duro , 
Se  contra  Amor 
Nada  ha  feguro  ! 
Achilles   fero, 
Alcides  forte, 
Que  aos  pés  calcarão 
A  foice   á  morte. 


Na5  lhes  fervlo 
Tanto   valor  , 
Que  elles  fentira6 
Golpes  de  Amor  ? 

Se  eíta   paixaõ 
A  alma  devora  , 
De  que  te  fervem 
Armas  por  fóia  ? 


O  D  E     X. 

Enfando  em  Mareia,     „  Se  humano  errante 
„  Aqui   chegar  , 
„  Teu  lindo  nome 
„  poífa  aviftar  : 

Efcrevi   Mareia 
E  de  redor 
Lhe  abri  contente 
Fino   lavor. 

O  bofque  em  tanto 
Sinto  movido  , 
De  ter  teu   Nome 
Defvanecido  I 

Pálido  os  olhos 
Volto  ao  ri! ido  t 
E  fobre  as  azas 
Vejo   Cupido. 

Ao  tronco   baixa 
Em  voo   brancio, 
Beija   teu  Mo  me  , 
E   vai  voando. 

D  ODE 


Como  co (turno , 
No  campo  andava  , 
Qual   náo  fem   rumo. 

Naõ  íei    por  onde 
Num    bofque  entrei , 
Aonde  troncos 
Somente  achei. 

Triíte  lugar 
Inhabitado, 
Onde  naõ   vi 
Paftor  ,  nem  gado'?  . 

A  hum  lho  tronco 
Enraõ  cheguei  ; 
Nelle  co5pleítro 
ííto   entalhei  : 
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ode    XI. 

Ç\  Uaes  em  frio  lago 
^-x^Os  peixes  innocentesj 

Ao  ver  o   pafto 
Nas  aguas  tranf parentes, 
Que  ,  em  defcompofto  efquadràS, 
A    elle  correndo  va6  : 

Taes  ao  ver  Anarda 
Os  amores  ,-  e  Amor, 

Batendo  as  azas, 
Lhe  vôaõ  de  redor , 
E   fobré  os  nevados  peitos 
SufpiraS ,  de  amor  desfeitos» 

As  graças  formoías , 
Pelas  faces  rozadas 

Alegres  giraõ , 
Quats  abelhas  douradas 
VoaÕ   junto  das  culmêas, 
Peks   campinas  Hyblêas. 

Quando  nos  meus  braços 
Ditozo  amante  a  aperto 

E  o  feu  rofto 
Confulto  de  mais  perto  , 
Só  lhe  devizo  em  redor 
Meigos  rizos ,  cafto  amor* 


ODE 
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VT  A5  he  taõ  bella, 

Naõ  tem  mais  luz 
A  clara  eftrela  , 
Que  o  Sol   conduz  , 

Do  que  os  teus  olhos, 
Donde  Cupido  , 
Settas   chovendo, 
Me   tem   rendido. 

Teus  lindos  olhx>s 
Quem  os  avifta  , 
Que  força  tenha, 
Que  ihe  re2ifta  ! 


Sç  ao  campo   fahís 
Feras  hirzutas 
Deixaõ  ,   por  vê-loá 
Concavas  grutas. 

Prendem4e  as  fontes, 
E   mais   fuaves 
Dos  ramos  cantaõ 
Sonoras    aves. 

Mareia  ,  que  Ninfa  ^ 
Beíla  ,  que  fe/a  , 
Naõ  liça  ao  vê-los 
Morta  de  inveja. 


Ai  lindos  olhos, 
Ai  quem  vos  vira. 
Sem  que    ciúmes 
N^áima  fentira  i 


ODE    XIII 


p  lufeis  efeolhe  , 

Tempera  as  cores , 
Vè   fe  retraías 
Os   meus  amores 

Pinta-lhe  negros 
Longos  cabelos  , 
E  nelles  prende 
Amor ,   e  zelos. 


Pinta-lhe  a  frente 
De  neve   pura  , 
As   fobrancelhas 
£>e    tinta  efeura. 

Os  findos  olhos  , 
Olhos  taõ  bel  los  , 
Naõ  fei  dizer-tos. 
Nem  tu  fazê-lo?. 


D  2, 


Pin-* 
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Pinta-os  de  Vénus, 
Pintor  divino  ! 
Poem-lhe  hum  olhar, 
Como  te  enfino. 

Olhar,  que  ío 
De  hum  leve  acceno, 
Deixa   rendido 
Grande  ,  e  pequeno. 

Pinta-lhe  as  faces , 
Faces  formozas  , 
De  huma  miftura 
De  leite  ,  e  rozas. 

Os  beiços  rubros, 
Onde  divizo 
Sempre  pendente 
Hum  doce  rizo  , 

Pinta-lhos  groífos, 
Que  aífím   os  tem , 
E  as  ricas  perlas 
Nos  moítraõ  bem. 


O  lindo  collo  , 
Onde  repouza 
Tanta  beleza  , 
Quem  pintar  ouza  ? 

Quem  pintar  pôde 
Seu  branco  peito  , 
Onde  Amor  vive 
De  amor   desfeito  ? 

Pinta-lhe  ao  menos 
Nevados  braços  , 
Sempre  negando       j 
Ternos   abraços. 

Mas  tu  fufpiras  ? 
Treme-te  o  braço  ? 
Pinta,  na5  temas,] 
Pinta  o  regaço. 

Inda  fufpiras, 
Douto   pintor? 
Já  feu  retrato 
Te  infpira  amor  í 


Ah  fe  a  aviftáras 
Como    aviftci , 
Prezo   ficaras  , 
Gomo  fiquei  ! 

ODE    XI V. 


QUe.m  ha  que  duvide, 
Que  tu,  Nize  bela, 
Serás,  fempre  minha  , 
Se  he  furça  de  eítrela  ! 


No  dia  ditozo^ 
Em  que  te  aviftei , 
Que  amantes  agoiros 
Ah  Nize ,  encontrei  ? 

Hum 
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Hum  malmequer  bran- 
(co, 
Em  hora  felice,  _ 
Correi,  desfolheio, 
E  o  Bem  me  predice. 
Três  folhas  de  roza 
Nasma6s  eftaiei  , 
E  os  meímos  preíTagios 
Nos  fons  encontrei. 


Que  tempo  tardou  , 
Que  lobre   o  altar 
Niõ  foíTemos    ambos 
Fé  pura  jurar  ? 

E  crês  pode  o  tempo 
Romper  com  ma6  fera. 
Hum  laço ,  que  o  Ceo 
Molhou  que  tecera  * 


Humilde  o  refpeita , 
O  Tempo  traidor  , 
Como  obra   do  Ceo  , 
E  empenho  d5Amor. 

ode  xr. 

aUanto  mais  doce , 
Do  que  os  outros  dias, 
A  meus  ouvidos 
Murmura  o  Kegaça! 
Eftes  outeiros 
Eftaõ  reveftidos 
De  nova  graça  t 

O'  quanto  he  bello  , 
Reclinado  á  fombra 
Paffar   as  féftas 
No  calmofo  Eftio  , 
Ledo   cantando 
Ao  fôm  da  corrente 
Do   claro   rio  ! 

Feios  cuidados 
De  mim  fe  deíviaõ ; 


De 


/ 
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De  vãos  ciúmes 
Apenas  me  efqucço , 
A    paz  fagrada 
Me  eftende  os  feus  braços , 
Em  mie  adormeça. 
Na-6  me  perturba 
Jfteu   fono   brando  , 
Ver  que  tem  Ltess, 
Ao  pé  do  Regaça , 

Campo  ,  e  choupanas  f 

E  que  foffe  a   forte 

Com  migo  efcaça. 
Sò  nos  tranquilos 

Inftantes  ào  fono  , 

Domina   em  minha  alma 

Annardina   bella  , 

Pois  nem   dormindo  , 

Efta6  meus  fen tidos 

Diftantes-della  ! 

ODE     XFI. 

Ç*  Roa-me  a  taça 
H  De  verde  loiro  5 
Deita  ,  Damitas; 
Vinho  do  Doiro. 

Filho  de  Vénus, 
Deos  dos  amores  , 
Hoje  brindemos 
Teus  pafladores. 

Eu   te   faúdo  9 
Hora   goftofa  , 

Em  que  nafceu  „ 

Marçia  formofa,  Ho™ 
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Hora  que   efpantas 
Fêa  trifteza: 
E  enches  de  rizo 
A  natureza. 

Hora  em  que  as  Graças 
Cantos  foliando, 
Berfos  de  flores 
Te  eftaõ  formando. 

Dá-me  eíTa  taça  s 
Salve,  bom  Dia,        * 
Em  que  nafceu 
Minha  alegria. 

Ah  que  os  Amores  i 
Arcos  voltando  , 
Sobre  efta  meza 
Vem-fe  apinhando.' 

Licor  entorna 
Kos  criftalinos 
Copos ,  Damitas  ; 
Bebei  meninos. 

Saudai  commigo 
A  hora  ditofa  , 
Em  que  nafceu 
Mareia  formofa.* 

Ai ,  que  feus  olhos 
Vaõ-fe  impifeando  ! 
Baccho  os  enlaça 
Em  fono  brando. 

Velai  fem  medo , 
Caros  paílores , 
Que  ébrios  reffonaõ 
Feros  amores. 

Mas 
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Mas  na6  5  temei-vos 
Da  eh  a  mm  a  ir»  pia  , 
Que   fe  elíss  dormem, 
Jvlarcia  vi»na  !' 


ODE 

CF  á  frefea  fombra 

Me  vou  deitar  , 
P  o  penfamento 
Deixo   voar  ,* 

Logo  me   pinta  , 
Kotos  os  laços  , 
ÍI1  areia  rizoiíhtr 
Em  outros  braços. 

Pinta  em  feus   olhos 
Volver  mimofo  , 
Olhos  que  vertem 
Pranto   enganofo  ! 

Pinta-me  a  boca  , 
Com  que  .prejura 
Jurou  mil  vezes, 
A   fé   mais  pura. 


xvn. 

Logo   me  aponta, 
Por  magoar-me , 
Ao    fitio   3onde 
Vinha    faliar-me. 

Lagrimas   triftes 
Derramo  enta5  : 
Pois  quem  rezifte 
Ao   coração  ! 

Eis  de  repente 
Tempero  a  L)rra , 
Invoco  a  Baccho 
Antes   que  a  rira. 

Foge  a  meus  olhos 
A  ingrata    bella , 
Seca-fe  o  pranto  , 
Rio-me  d'ella. 


ode  xniL 


Ç\  Uem  he  ,  mortais 

^Lhfte  Menino  , 
Que  faz  amargo 
VoíTo  defíino  ? 

Que  armas  o  cercão? 
Que  lignais  tem  ? 
Na5  poderá 
Fugir-lhe  alguém? 


Dizem  que  Marfc 
D\íle   feefeonde/ 
Aonde   habita,     / 
Dizei-me   aonde/ 

Aflim   fallava  / 
Aos  meus  paflop, 
Em  quanto   nadí 
Soube  de  amoré. 
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Apenas,  Jonia,  Qu^to   elle  pôde 

Teu  roflo  vi  ,  Nifm   coração  , 

Sem   ver  Cupido  Senti-lo   fei  , 

O  conheci.  Dizê-lo  naõ  S 

ODE    XIX. 

\  Mor  osfeus  Amor<^ 
"  Convida  ,  e  dá-lhes 
Agudos   paffadores 

De  ervada  ponta. 
Eia  ,  lhe  diz:  Voemos, 
E  a  bella  Anarda 
Aos   ferros  obriguemos , 

Pois  dcelles   mofa. 
Parte   o  bando   contente, 

E  o  Deus ,  rizonho 
Voando  vai   na  frente 

Da  leve   tropa. 
Na  tenra  maõ  levando 

Auréas  cadêas 
Triunphos  vai   contando 

A5  cega  gente. 
Aloja  Amor  feu   bando 

Junto  ao  Regnça  , 
Vaõ-fe  arcos  difparando  , 

Mil  fettas  voaõ. 
Anarda  fe  lhe  orírece 

Taõ   bella  á   vifta  , 
Como  quando  amanhece. 

A  rouxa  Aurora  1 
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Àc  voz  de  Amor  quizeraS 

Soltar  as   farpas, 
Mas  nunca  fe  atreverão 

Os  moços  feros. 
Pela  terra  as   largárafí , 

E  em  vô-o  Jeve  , 
Sozinho  Amor  deixaraS 

Pofto  no   campo. 
Chega    Anarda  rizonha 
^Ao  pobre  Amor  , 
E  fem  que  fe  lhe   oponha 

Tira-lhe  os  ferras. 
Atrás  os  tenros  braços 

Lhe  prende  nelles  , 
E  diz-lhe  :  move  os  paflbs  ; 

Moço  atrevido  ! 
Partio ;  e  a  maõ   armada 

De  hum  Deos  temido  , 
Em  ferros  fubjugada 

Dali  voltou  ! 
Fugi ,  fugi  paftores  , 

Fugi  de  Anarda,  , 
Que  ,  a  Amor ,  e  feas  amores 

Com  rizos  vence  l 


ODE 
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'T*  Anto  que  eu  bebo 

Na  noute  fria  , 
Deftes  licores  , 
Que  o  Doiro  cria  : 

Nem  as  riquezas  , 
Nem  as  privanças, 
Me  defafiaÕ 
Vans  efperanças ! 

Dos  Reis  a  forte , 
Pofto  elevada  , 
Na  minha  idèa 
He  fumo ,  hè  nada* 


Mal  q  o  Deos  Baccho 
Entra  a  girar  | 
Ares  mais  livres 
Vou  refpirar. 

Fugindo  logo 
Vaõ  aprefiados, 
Dentro  do  peito 
Feios  cuidados. 

De  Mareia  ingrata 
Entaõ  me  afqueço , 
E  entre  os  copos 
Rindo,  adormeço. 


ODE    XXI. 

Nos  annos  do  Illujirijjfímo  Senhor  SebaJHaS  Joze 
de  Saõ-Payo  Mello  e  Cajlro. 


IP  U  quis  ,  Saô-Payo  , 
^  Dar-te  louvor , 
Fugindo  aos  veríbs , 
Que  infpira  Amor. 

Já  fobre  as  margens  , 
Que  lava  o  Ganges  , 
Via  partidos 
Curvos  alfanges. 

Em  fuga  vil 
Pondo  os  Malavos  5 
Cantava  alegre 
Outros  SaÕ-Pajos, 


Mas  quando  o  eftron- 
Do  bronze  ouvia,     (do 
Ao  dar  nas  cordas 
A  maõ  tremia  ! 

Vendo-me  cheio 
Defte  temor , 
A  mim  contente 
Chegou  Amor. 

Dice-me  rifcdo: 
Ah  difgraçado ! 
Cantar  Heróes 
Naõ  te  foi  dado. 

Os 


6ó 


Poesias 


05  golpes  canta 
De  meus  farpões , 
E  o  doce  eftrago 
Dos  corações. 


Se  he  teu  Amigo  ; 
Se  tem  virtudes  , 
Seus  annos  brinda 
Com  três  faudes. 


ODE    XXII. 


À  Gora  quando 

Laffo  dormia  , 
Pintando  A^ria 
Na  fantafia. 

Quando  benigno  , 
Me  figurava 
Hum  fonho  brando  , 
Que  lhe  faiava. 

Que  nos  meus  braços 
A  tinha  presa , 
Gozando  a  furto 
Sua  beleza* 


Tiranno  Galo ; 
Erguendo  o  canto 
Me  desfizeíte 
Taõ  doce  encanto ! 

Vénus  permitta  , 
Que  neffe  inftaftte , 
Em  que  fentires 
O  fogo  amante , 

Rafgando  os  are 
Bravos  aflores, 
Nas  garras  levem 
Os  teus  amores. 


ODE    XXI1L 


o 


Ra  que  penfas  Damitas  ? 

Se  eu  de  pennas  me  veftira  ,* 
E  como  rápido  affor 
Manfos  ares  dividira, 

Onde  prefumes  que  iria  ? 
Correr  terra  ,  è  mar  profundo  , 
Cobiçozo  de  notar 
As  maravilhas  do  mundo  ? 

Crês  tu,  que  d*  Ephezo  o  Templo, 
De  Artemiza  o  Maufoleo  , 
As  Pyramides  do  Egypto , 

Enche- 
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Encherão  o  gofto  meu  ? 

Ou  crês  que  o  meu  coração 
Para  chorar  tanto  eftrago  , 
Ddejára  ver  os  fi.tios  , 
Onde  foi  Troya  ,  e  Cartago.    ^ 

Ou  que  das  margens,  que  piso 
O  meu  voo  levantando  , 
Ia  ao  monte  em  que  as  ires  Graças 
EftaÓ  com  Vénus  dançando  ? 

Pois  naó  era  aífím  Damita^l 
Se  o  voar  me  fora  dado, 
Sabes  onde  ia  voando  ? 
Onde  elíá  meu  bem  amado. 

ODE    XXIV. 

V[  As  margens  do  Regnça , 
Xy  Qual  bando  de  pombinhos  3 
Aqui  ,  ali  voavaõ 
Seis  belos  Amorinhos. 

Hum  d'  elles  mais  travêço  y 
Ac  leda  companhia 
Severo  dice  ;  he  judo 
Paliar  aqui  hum  dia  ? 

Pois  onde  voaremos? 
Os  finco  lhe  tornarão  : 
A  Nizedice  s  alegres^ 
Os  mais  fe  levantarão. 

Cortando  os  manfos  ares, 
O  terno  bando  adeja, 
Mais  cedo  j  do  que  os  outros 
Qualquer  chegar  defeja. 
Aquelle  j  que  primeiro 
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Chegou  ao  rofto  feu> 
Em  feus  galantes  olhos 
A'  preça  fe  efcondeu. 

O  outro  ,  que  após  elle 
Hum  nada  fe  atrazou, 
A  Teus  rozados  lábios 
Contente  fe  apegou. 

E  dois ,  que  ao  mefmo  tempo 
O  voo  aquietarão  , 
D^fuas  faces  lindas 
Coc  as  graças  fe  abraçaraS. 

O  quinto  pelas  tranças 
Ligeiro  foi  trepando, 
E  cândidas  boninas 
Foi  iielias  concertando. 

O  fexto ,  que  naõ  pôde 
Pouzar  onde  queria  , 
As  azas  facudindo  , 
Pegado  aos  mais  carpia* 

E  como  no  caminho 
Excedo  havia  feito  , 
As  forças  lhe  faltarão  , 
E  foi  cahir  no  peito, 

Entaõ  alçando  o  rodo  , 
Com  rizo  mofador, 
Aos  outros  dice  ;  ò  lá  , 
Qual  he  que  eftá  melhor? 

O  D  E    XXV. 

LAnças-me  em  rofto,       Olha  Jozina  ; 

Ver  por  coltume  <Lue  nefte  excefio, 

No  peito  arder-me  Qjando  te  agrave  , 

Voraz  ciúme.  Mais  te  mereço ! 
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Vejo-te  bel  la  ,  Effe  que  chamas 

Vejo-me  indicno  ,  Monftro  cruel , 

E  meu  rival  He  de  Cupido 

Tudo  imagino.  Sócio  fiel. 

Se  naõ  ter  zelos  Quando  de  Vénus 

Séria  me  intimas  ,  Amor  nafceu  , 

Pouco  Jozina  ,  No  mundo  o  zelo 

Pouco  me  eltimas  l         Appareceu, 

E  ta6  unidos 

A  gente  os  vê, 

Que  Amor  fem  zelos  y 

Amor  naõ  he. 

ODE   xxn. 

p  Or  ter  offendido-  Afthea , 

Caftigou  Vénus  a  Amor, 
E  por  caftigar  hum  crime, 
Fez  ao  mundo  hum  mal  maior  ! 

Aíthea  amava  Fileno  ; 
Amor  com  ze!o  fingido 
Fes ,  que  de  feu  coraçaS 
A  pofie  tive/Te  Alcido*. 

Vendo  a  Mãy  ,  que  ufar  hum  Deos 
De  taõ  fêa  falíiriade 
Pofto  foífe  hum  Deos  menino 
Desluftrava  a  Divindade  \ 

N'uma  cadêa  dourada 
Ao  filhinho  ai>  maõs  prendeu  , 
Depois  co5  hum  molho  de  rozas 
Nas  alvas  coftas  lhe  deu. 

Alguns  agudos  efpinhos 
Pelas  carnes  k  meterão , 

Cor- 
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Correu  Tangue  ,  ê  deite  fanguô- 
Novos  Cupidos  nafeeraõ .' 

Que  fizeíte  ,  ó  Deofa  terna  9 
Dos  mortais  compadecida  l 
O5  quanto  meihor  nos  fora 
Ficar  a  culpa  im  punida. 

Se  elie  íbzinho  fazia 
No/Tas  magoas  ,  noííos  prantos , 
Que  hade  Ter  de  nós  agora, 
Se  de  hum  Cruel  nafcem  tantos ! 


ODE  XL.  DE  ANACREONTE* 

Tradução  Hw*. 


p  Or  entre  ferras 

De  rubras  rozas , 
Pálidos  goivos, 
Murtas  viçozas  •, 

Que  as  gentis  filhas 
Do  Égeo  fagrado, 
Na  ruiva  praia 
TinhaÕ  juntado  •, 

O  cego  Deos  , 
Depondo  a  aljava, 
Palmas  batendo  , 
Ledo  brincava. 

Dourada  abelha, 
A  quem  pizou  , 
Na  maõ  nevada , 
O  moleftou. 


A  maõ  carpindo 

Elle  apertava  y 

E  foluçando 

A  Mãy  bufcava. 

Ai  Mãy  que  efpiro* 
Trifte  clamou , 
Ai  Mãy  teu 'filho 
Hoje  acabou  ! 

Mordeu-me  aqui 
Huma  ferpente  , 
Que  abelha  chama 
Do  campo  a  gente. 

A  maõ  do  filho 
Cythrêa  vendo  , 
Èm  quanto  a  fopra 
Lhe  eílá  dizendo ; 


99  Ah,  fe  ifto  lie  caufa 
,,  De  tu  gemeres  , 
„  Vê  5  que  naõ  fofrem 
„  ElTeJ,  que  feres  t 


TRAi 
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TRADUÇÃO  DA  ODE  III 

O  Ac  pouco  na  pa/,  da  noute ,. 

Já  quando  a  Ur  ia  rolava 
Em  torno  da  maÕ  do  Bôotes, 
Quando  o  fono  íe  efpal liava 
Pelo  froixo  corpo  meu  , 
Chegou  ,  e  á  minha  porta 
O  Deos  Cupido  bateu. 

Quem  batj  á  porta ,  gritei , 
E  vem  meu  fono  turbar  ? 
Abre  ,  me  d  ice  ,  abre  a  porta 
Pois  naõ  tens  que  recear. 
Sou  hum  pequeno  menino 
Todo  molhado  ,  e  co5  a  noute 
Perdi  nefte  monte  o  tino. 

Compadecido  de  ouvi-lo 
A  minha  luz  accendi  ; 
E  abri  a  porta  ;  he  verdade 
Que  hum  tenro  menino  vi  % 
Porem  que  hum  arco  trazia  , 
Azas  tinha  ,  e  prenhe  aljava 
Dos  hombros  nus  lhe  pendia. 

Eu  o  fiz  fentar  ao  fogp ; 
As  minhas  maõs  aquentei  , 
E  as  tenras  maõs  entre  as  minhas 
Carinhofo  lhe  esfreguei  : 
E  corto  molhado  o  vi  , 
A  chuva  àé  Teus  cabe!  los  ? 
Para  aquecer,  lhe  efpremi. 

Mal  que  elle  foi  aquecendo 
Dice-rine  :  vamos  a  ver  , 
Se  po.le  a  chuva  defle  arco 

E  A  rija 


J 
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A  rija  corda  oíFender. 
O  arco  toma  na  maõ , 
Une  as  pontas ,  e  me  atira 
Hama  fetta  ao  coração. 

Entsõ  falta  ,  e  diz-me  rindo  : 
„  Congratu!a-te  commigo , 
:,  0D  Bemfeitor  ,  que  o  meu  arco 
,,  Naõ  fòfreu  menor  perigo: 
3,  O  meu  arco  livre  eftá  , 
„  Mas  teu  pobre  coração, 
5>  Que  dores  naõ  fentirá  ! 

TRADUÇÃO  DA  ODE  V. 

Untemos  ao  vinho        A  roza  galante 
A  roza  engraçada  >       He  honra  dâs -flores  , 
A  flor  aos  Amores  ,  De  Abril ,  e  de  Mayo 

E  a  Amor  confagrada.      Feitiço  3  e  amores. 

Da  roza  engraçada  He  mimo  dos  Deofes, 

Capellas  formemos ,         E  o  moço  Cupido 
Co5  as  folhas  urdidas        Seu  louro  cabello 
As  frentes  ornemos,         Trás  dceiias  cingido, 
Depois  entre  os  copos      Se  dança  c&?  as  Graças 
Alegres  brinquemos.        No  monte  de  Gnido. 
Tu  Baccho  de  rozas 
Me  croa  ,.e  raè  infpirà  , 
Verás  em  teus  Te"mplos 
Soar  minha  lyra. 

E  tendo  enaíírado 
De  rozas  a  frente ,. 
A  par  d(^  Jozina 
Meu  bem  ,  e  efperança, 
Marcarei  contente 
Das  Ninfas  a  dança. 

£  LI- 
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LIVRO  TERCEIRO. 

O  PASSARINHO. 

P  A  R  T  E    I. 

INnocente  PaíFarinho  , 
Que  d3eíias  faias  íombrias, 
Pôde  íer  por  devertir-me  , 
Cantando  os  mais  dezafias ; 

Na6  percas  as  doces  vozes  ^ 
Que  fóltas ,  fem  fruto  ,  aos  ares , 
Que  impoffivel  he  ,  meu  pranto  , 
Em  brando  rizo  ,  trocares  ;  ' 

Avezinha,  fe  tu  queres 
Commigo  fer  piedofa  , 
Abre  as  azas  ,  vai  ligeira 
Onde  eftá  Nife  formofa. 

Mova-te  a  minha  faudade  , 
Commovaõ-te  as  minhas  dores  i 
Padeço  de  Amor ,  e  as  Aves 
Padecem  tambem.de  Amores, 

Em  Aves  as  três  Sirenes 
Confia  ,  que  foraf>  mudadas  ? 
Foraõ  vertidas  em  pegas 
As  Pierides  fagradas. 

O  grande  Deucalion 
Em  affor  fe  converteu  , 
Mudou-fe  A(cyone  em  ave  7 
Mudou-íe  em  ave  Cíeneu. 

E  2  Quem 
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Quem  fabe  fe  tu  também  ^ 
Por  aftucias  de  Cupido 
Algum  amante  feras 
Em  manca  ave  convertido  ! 

Mas  naõ  precizo  que  o  fejas^ 
He  baítante  nefta  emprefa 
O  fer  ave  ,  porque  Amor 
t  Manda  em  toda  a  naturefa. 

Bem  fabes  de  meus  fufpiros, 
Que  eftou  de  Niíe  diftante , 
Tu  que  voas  ,  voa  a  Nife  , 
Confola-lhe  o  peito  amante. 

Se  ignoras  onde  ella  tem 
A  ília  aiegre  morada  , 
Toma  fentido  ,  eu  te  eníino 

0  rumo  deita  jornada  : 

1  Ergue- te  íobie  o  Mondego  , 
As  fuás  campinas  deixa , 

E  bate  as  pennas  pintadas 
Sobre  a  viçoza  Condeixa. 

Naõ  te  enamorem  feus  campos , 
Naõ  pares  ,  avante  vôa  , 
Aporta  ligeiro  ás  margens 
Onde  o  rio  de  Ànzer  foa. 

Procura  depois  do  Arunce 
A  fértil  campina  amena  , 
E  leva  o  rápido  vôo 
Acs  margens  do  Lis ,  e  Lena. 

Neilas  defcança  ,  cantando 
Ao  fom  das  ferenas  aguas, 
Tantas  vezes  coftumadas 
A  ouvir  de  Lerêno  as  magoas» 

E  logo .  que  o  novo  dia 

6  '  Defcoí 
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Dcfcobrir  a  luz  efcaça  , 
Vai  onde  juntas  murmuraS 
As  aguas  do  Alcôa  ,  e  Baça. 

E  por  entre  huns  fundos  valles 
Povoados  de  olivaes , 
Procura  as  frefeas  ribeiras  , 
Que  banha  o  tardo  Xarnaes. 

Sobre  Selir  bate  as  azas  , 
E  d*  entre  erguidos  outeiros  , 
Efcoíhe  aquelle  ,  em  que  vires  , 
Tremendo  verdes  pinheiros. 

No  mais  alto  dcelíes  pouza, 
Olha  bem  ,  veras  de  fronte 
A  minha  Aldêa  plantada 
Nas  coTtas  d'  erguido  monte. 

Da  parte  de  cá  dois  rios 
RetalhaÕ  fuás  campinas , 
E  da  oppofta  o  meu  Regaça 
Moftra  as  aguas  criftalinas. 

Acquelle  ,  que  mais  chegado  , 
Defta  Aldêa  move  as  aguas , 
Vai  de  preíTa  ,  e  por  feus  freixos 
Solta  aos  ares  minhas  magoas. 

E  como  he  jufto  conheças 
A  minha  Paftora  bela  , 
Em  vendo  a  melhor  de  todas  , 
NaÔ  indagues  mais,  he  eiln. 

Se  tu  vires ,  que  anda  triíte 
PaíTeando  aquelies  vales  , 
Eu  to  rogo  ,  canta  alegre  , 
Vê  fe  divertes  feus  males. 

Mas  no  cazo  ,  qu5  ella  õs  montes 
Airoza  pize  ,  e  contente  3 

Lança- 
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Lança-Ihe  em  rodo  as  f^udades, 
Que  padeço  d'ella  aufente. 

Dize-lhe  tu  ,  que  fó  pode 
Defcobrir-me  a  fantaíia , 
Humas  fombras  enganofas 
Da  minha  antiga  alegria. 

Que  íe  vejo  as  lindas  flores , 
piftraír-me  procurando  3 
Nas  vermelhas  fuás  faces 
Amor  me  eftá  debuxando. 

Quando  as  cor  d3  oiro  fe  bolem  , 
Do  brando  vento  agitadas  , 
Lembrâõ-me  as  tranças  compridas 
Pelas  cofias  dezatadãs. 

Se  levanto  á  esfera  os  olhos 
No  meio  da  nout-e  efcura  , 
Nos  linidos  Âflros  ,  Amor 
Os  teus  olhos  me  figura. 

"Se  no  bofque  as  avezinhas 
Defprendem  ternos  cantares  , 
Lembra-me  quando  foltava 
No  Regaça  o  canto  aos  ares. 

Quanto  vejo  ,  quanto  efcuto  , 
Que  efta  alma  naõ  penalize  , 
Sa5  as  coufas  ,  que  me  trazem 
Imagens  da  minha  Nize. 

Mas  que  lembrando-me  deella> 
'Vivendo  nós  taõ  diftantes, 
Desfafce-me  o  doce  engano  , 
E  fufpiro  mais  que  d'anres. 

Que  o  zelo  com  vivas  cores 
Muitas  vezes  me  affigura 
O  meu  rival ,  maquinando 

Rou- 
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Roubar-me  a  minha  ventura. 

Que-elle  lhe  diz  ,  que  Francino  5 
Que  oppofta  a  ventura  tem  , 
Naõ  deve  por  difgraçado 
Gozar  de  hum  taõ  raro  bem. 

Avezinha  por  piedade 
Dize  á  minha  Nize  amacia  , 
Que  quando  diílo  fe  lembre  , 
NaÔ  lhe  efqueça  a  fé  jurada. 

Que  naõ  desfaleça  ,  vendo 
A  minha  forte  importuna  , 
Que  amor  bem  nafcido ,  e  caílo 
Pôde  mais  doque  a  fortuna. 

Que  depois  de  munros  dias 
De  hum  deftino  trabalhofo, 
De  brancas  rozas  croado  , 
Vem  hum  dia  venturofo. 

Dize-lhe  tu,  que  a  difgraça 
Também  de  affligir-nos  cança  , 
E  que  a  forte  lizongeira 
Em  feus  giros  faz  mudança. 

Pintai he  ao  vivo  meu  pranto  , 
Pois  es  fiel  companheiro  , 
Que  me  efcutas  fufpirando  , 
Toda  a  noute  ,  o  dia  inteiro. 

Dize-lhe  mais ....  mas  o  tempo 
ft/Ianfamente  vai  voando  , 
E  tanto  fa!!o  comtigo  ,  • 
Tanto  te  eftou  demorando. 

Vai ,  e  traze-me  a  refpoíta  , 
Porque  eu  te  prometto  entaõ  , 
Que  bebas  na  minha  taça  , 
E  comas  na  minha  maÕ. 

RB$* 
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RESPOSTA  DO  PASSARINHO. 

PARTE    II. 

CÊa  minha  dor  me  tiaô  tem 

<  Da  luz  dos  olhos  privado  , 
Oa  fe  hum  dia  de  ventura 
Pode  ter  hum  defgraçado. 

Serenamente' voando 
Deita  parte  ,  jurarei 
Vir  o  terno  paflarinho, 
Que  á  minha  pátria  mandei. 

NaÔ  rhe  engano  !  ó  como  alegro 
Já  para  mim  fe  encaminha  1 
NaÕ  fei  que  nova  ditofa 
O  coração  me  adevinha  ! 

Dize-me  ave  compaíítva  , 
Mais  que  penfava  ninguém  ! 
Acertafteso  caminho  ? 
Chegaítes  a  ver  meu  Bem  ? 

Naó  era  como  te  d  ice  , 
Entre  todas  a  mais  bela  ? 
EntaÕ  enganei-te  ?  dize  ? 
Fieis  novas  me  dá  d'  çlla. 

PASSARINHO. 

Para  cumprir  com  teu  gofto  ^ 
Eftas  campinas  deixei  , 
E  fobre  a  fértil  Condeixa 
Minhas  pennas  alarguei. 

Onde  o  Anzer  criftalino 
Se  eftá  co'  a  ponte  indignando , 


Me 
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Me  detive  alguns  momentos  f 
Ao  fom  das  aguas  cantando, 

As  altas  faias  do  Arunce 
Neíta  noute  me  abrigarão  ; 
Cheguei  cedo  ,  mas  feus  campos 
A  ficar  me  convidarão. 

Ao  romper  do  novo  dia 
Na  fua  vêa  bebi  , 
E  de  teus  rogos  lembrado  , 
Certas  campinas  parti. 

Cheguei  ás  margens  do  Lis  , 
Sem  tençaÔ  de  demorar-me  ; 
Mas  achei-as  taõ  viftofas , 
Que  me  cuflou  a  apartar-me. 

Saõ  belas  fuás  ribeiras  , 
E  nefte  lugar  as  aves  , 
Sem  ofenfa  do  Mondego  , 
Sol ta5  cantos  mais  ftiaves. 

Finalmente  de  Selir 
Vi ,  fobre  erguidos  outeiros  , 
Hum  lugar,  onde  mais  juntos 
Tremiaõ  verdes  pinheiros. 

No  mais  alto  fiz  aífento  ; 
Lancei  a  yifta  v  e  de  fronte 
Vi  hum  muro  antigo  ,  e  forte 
Cingindo  hum  fragozo  monte. 

Que  bela  vifta  naõ  goza 
Aquelle  impinado  outeiro  ! 
Eftes  campos  daõ  aos  oihos 
O  paflo  mais  lizongeiro. 

Da  direita  fe  defcobre , 
Co«i  fuás  ondas  ufano 
Bramando  junto  ás  Berlengas 

O 
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O  im  pui  lado  Oceano. 

Ve-fe  a  famofa  Lagoa 
De  vale  em  vale  eftendida  9 
Por  huma  iingua  de  terra 
Do  vafto  mar  dividida. 

Que  de  vezinhas  aldêas 
Daqui  fe  eftaõ  aviftando  , 
A  que  a  tua  de  mais  alto 
Parece  eftar  dominando ! 

Vê-fe  o  pequeno  Regaça 
Por  vafto  plano  arrojar-fe  , 
E  cc  os  outros  na  lagoa 
Ir  vaidofo  mifturar-fe. 

Depois  que  vendo,  o   que  digo. 
Do  caminho  defeancei , 
Ao  rio  ,  que  perto  corre 
Da  tua  aldeã ,  cheguei. 

Vi  huma  Paftora  bela  , 
Melhor  dicera  divina  ■! 
Cc  os  olhos  fitos  nas  agoaS 
De  huma  fonte  criftalina. 

Os  feus  olhos  macerados 
Acs  vezes  ao  Ceo  fe  erguiaS  , 
Os  olhos ,  que  em  terno  pranto 
Parece  fe  desfaziaô  ! 

E  podo  na6  viífe  as  outras  \ 
Ser  N;fe  julguei ,  Paftor  , 
Que  impoffive!  achei  logo 
Encontrar  outra  melhor. 

E  como  tu  mo  roga ft es , 
Empenhei  a  melodia 
De  meu  canto  fonorofo, 
Para  ver  fe  à  devertia. 


*- 
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Havia  já  longo  efpaço  , 
Que  ali  perto  lhe  cantava  ; 
Mas  a  pezar  de  meu  canto ^ 
O  feu  pranto  naõ  ceifava, 

Cheguei-me  entaô  junto  dcella  , 
E  n'  um  gorgêo  mais  fino  , 
Entre  hun?  ramos  efcondido  , 
Dice  o  nome  de  Francino. 

Ergueu  de  repente  os  olhos> 
Entre  alegria  ,  entre  efpanto  , 
E  nos  olhos  de  repente 
Ficou  reprefado  o  pranto  ! 

A  toda  a  parte  do  bofque 
Sobrefaltada  os  lançava  , 
E  mudamente  ás  ervinhas 
Por  Francino  perguntava. 

Compadecido  de  vê-la 
Naquella  amante  doudice , 
Pouzando-Ihe  fobre  o  colo  , 
Eílas  palavras  lhe  dice  : 

,,  O  teu  Francino  ,  Paftora  , 
,,  Me  manda  faber  de  ti : 
E  quanto  tu  me  enfinafte 
Fielmente  repeti. 

Tomou-me  entnõ  nos  feus  braços  , 
Beijou-me  ,  pòs-me  no  peito  ; 
E  fendo  eu  dc  outra  efpecie 
Fiquei  de  amores  desfeito. 

Dice-me  ella  que  em  defcanço 
De  alguma-forte  ficava  , 
Por  faber  que  o  feu  Francino 
Tanto  dcella  fe  lembrava. 

Rogou-me  que  te  diceffe , 

Que 
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Qurmcb  vivendo  diíhnte , 
Das  votos  ,  que  te  fizera, 
NaÕ  fe  éfquecia  hum  inftaatCo' 

Que  fe  todas  as  Paftoras 
Sa6  varias  por  natureza  , 
Podias  eftar  feguro  , 
Que  nella  havia  firmeza. 

Qu'  inda  vivendo  apartada 
La  longe  te  pofíuia ', 
De  noute  em  fonhos  amantes  % 
Em  penfamentos  de  dia. 

Pedio-me  foffe  ligeiro 
Em  te  dar  efta  refpofta  , 
Para  ver  fe  a  dor  fe  abranda  f 
Que  na  aufensia  te  difgofta. 

Obedeci-lhe  ;  e  tomando 
O  caminho  ,  que  fegui , 
Dou-te  parte  muito  ú  preça  ; 
Do  que  achei ,  edo  que  ouvi. 

Agora  da-me  licença , 
Que  outra  ves  vá  ter  com  eila 
Pois  outra  paga  naÕ  quero 
Mais  que  a  ventura  de  vê-la  ! 


DE- 
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DEZENGAJSIOS  A  FELINTA 

V  Elinta  ,  na5  fou  <lc  aqueiles , 

Que  amando  a  todas  que  vêm  , 
Com  juramentos  te  affirmaõ 
Naõ  amar  a  mais  alguém. 

Eífes  mefmos  juramentos , 
Que  tu  íincera  lhe  ouviíte. 
Faz  á  primeira  ,  que  o  attende , 
Mal  que  da  cafa  fahifte, 

He  munto  raro  hum  amante  5 
Que  íans  verdades  profira  ! 
Podes  crer  que  nos  feus  lábios  5. 
Pôs  o  feu  trono  a  mentira. 

Talvez  me  digas  ,  Felinta , 
Que  fe  todo  o  Amante  mente  , 
Como  Amante  3  neíta  conta 
Devo  eu  entrar  igualmente. 

Verdade  he  que  o  mefmo  faço  , 
3V1as  com  eíla  differença  , 
Que  amando  a  quantas  avifto  > 
A  nenhuma  faço  offeafa.  , 

Amo-te  a  ti,  porque  tens 
Neííès  teus  olhos  galantes  y 
Certo  geito  de  attrahires 
A  teu  culto  mil  amantes. 

Amo  a  Filis ,  porque  traz 
Sobre  as  faces  delicadas, 
As  belas  rozas  de  Pachos 
Entre  os  jafmins  concertadas. 

Amo  Althea  ,  porque  vejo 
Em  feus  cabtilos  dourados  a 
Sem  aljavas  /arco,  e  íettas 
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Os  Amores  maneatados. 

Amo  Anarda  ,  pois  defcubra 
Em  fua  boca  mimofa  , 
Indiò  marfim  branquejando  3 
Entre  dois  vivos  de  roza. 

Merina  ,  pofto  n~Õ  tem 
No  feu  rofto  formofara 
Faz-fe  a  meus  olhos  amável 
Pela  delgada  cintura. 

Mirtilla  ,  que  fem  offenfa 
Podemos  chamar-lhe  fêa , 
He  bem  feita  ?  e  me  namora 
O  garbo  ,  com  que  paffea. 

E  tenho  ,  Felinta  bela, 
Hum  amor  taõ  refinado  , 
Que  amo  Nife  j  que  naõ  tem 
Mais  doque  hum  pé  delicado. 

Em  fim  ,  poderá  fazer- te 
De  Pa  floras  conta  fumma  , 
A  quem  amo  j  fem  qu**  amatido-as 
Offenfa  faça  a  nenhuma. 

Porque  fe  tu  me'difíeras , 
Que  dando-íhe  adoração  , 
A  ti  te  excluía  dc  ella  , 
Tinhas  baftante  razaõ. 

Mas  eu  que  poffo  adora-las, 
E  adorar-te  a  ti  também  , 
Naíci  livre  ,  gofto  difto  , 
Qiiero  ,  e  faço  muito  bem. 

Queres  tu  minha  Felinta  , 
Que  te  ame  fó  nefta  aldeã  ? 
Ajunta  ás  faces  de  Filis 
As  tranças ,  que  tem  Althôaf 

Ajua- 
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Ajunta  roais  de  Nerina 
A  cintura  delicada , 
De  Mirtila  o  corpo  airofo  , 
De  Nife  a  planta  engraçada. 

Entaõ  verás  J  e  eu  te'jtiro 
Que  na6  amo  a  mais  alguém! 
Se  queres  o  amor  de  todas  , 
Buíca  tudo  3  o  que  eilas  tem  ! 


CONVITE  A  ANARDA. 


Ç\  Tempo  voa  , 

Formofa  Anarda  , 
E  pouco  tarda 
Janeiro  frio. 

O  manfo  rio 
Aguas  juntando  , 
Já  vai  turbando  , 
Já  rouco  fôa. 

Ninguém  povoa 
O  fértil  prado  , 
Paitor ,  nem  gado 
Se  vê  no  monte  \ 

A  clara  fonte  , 
Qrre  ao  fom  das  aguas 
Amantes  magoas 
Há  pouco  ouvia , 

Ora  de  fria 
Fica  parada  $ 
Ora  turbada 
Dezena  corre  ! 


O  lírio  morre 
Nos  frefcos  vales* 
Já  nada  vales 
Oc  rubra  roza  ! 

Trás  vagarofa 
A  Aurora  fria 
Do  breve  dia 
Os  palíos  leves. 

De  frias  neves 
Ornando  a  frente  ^ 
Ao  Sol  luzente 
Os  raios  cobre. 

O  paftor  pobre 
Na  tarde  fêa 
Tremendo  á  aldêa 
O  gado  traz. 

Se  he  que  te  apraz 
Cede  a  meu  rogo  , 
Comigo  ao  fogo 
Do  inverno  zomba. 

Sylvef- 
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Sylveflre  pomba 
Acs  maõs  tomada  , 
Por  mim  guizada 
No  lume  ferve. 

Damitas  ferve 
De  cozinheiro, 
E  no  brazeiro 
Caftánhas  afta. 

Enchendo  a  taça 
Alegre  canta, 
E  o  frio  efpanta 
C1  o  vinho  quente. 

Ao  lume  ardente 
No  efpeto  rombo , 
Cheirofo  lombo 
Pingando  gira. 

Emtanto  a  ljra , 
Que  Amor  me  deu  , 
Em  louvor  teu 
Alegre  firo. 

Em  leve  giro 
Batendo  as  azas , 
Junto  das  brazas 
Amor  fe  aífenta. 

Coc  a  maõ  cruenta 
O  cego  Nume 
Volve  no  lume 
As  rebordans. 

Praticas  vans 
Me  tece  o  louco  , 
E  pouco  a  pouco 
Por  ti  pergunta ! 


Ao  arco  ajunta 
A  fetta  dura  , 
Por  ella  jura 
Minha  feras ! 

Se  ifto  te  apraz 
Quem  te  demora 
Linda  Paftora  , 
Que  inda  na5  vens  ? 

Se  em  outro  tens 
Pofto  o  fentido  , 
A  mim  Cupido 
Te  prometeu  l 

Do  arco  feu 
Treme  prejura , 
Se  a  fé  mais  pura 
Quebrar  intentas  ! 

Se  te  contentas 
Cc  os  dons  de  hfi  pobre, 
Que  huma  alma  nobre 
No  peito  guarda', 

Quem  te  retarda, 
Que  inda  naÔ  vens, 
Gozar  dos  bens 
Que  o  tempo  dá  ? 

Mas  cuido  já 
Ver-te ,  Paftora  , 
Bem  como  a  Aurora 
Quando  amanhece  l 

Na5  fó  parece  t 
Ifto  he  verdade  l 
Minha  faudade 
Defcance  agora. 


Que 
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Que  feliz  hora 
Para  Francino  , 
O   feu  ddihno 
Deixou  furgir ! 

Deixa  cahir 
O  gelo  frio , 
E  turvo  o  rio 
Deixa  correr. 

Como  devec 
O  teu  femblante 
Chegou  o  inftante  9 
Que  mais  áefejo. 


Na6  tenhas  pejo, 
O  copo  acceita  ^ 
Dam i tas  y  deita 
Do  vinho  puro. 

Por  ti  te  juro  , 
Que  nunca  Amor 
Noure  melhor 
The  5qui   me  deu! 

Cubra- fe  o  ceo 
De  efpêço  manto; 
Brame  no  ínunt® 
O  vento  irado* 


Tenho-te  ao  lado , 
Naõ  temo  a  force , 
Da  me  ima  morte 
JDefprefo  os  golpes. 


OBRAS  POSTHUMAS 

D  E 

ANTÓNIO  GOMES 

DA  SILVEIRA  MALHÃO. 
SONETO    I. 

±N    Um   fítio,que   ornaõ  ,  variadas    flores, 
Que   fem  arte  pozera  a  natureza  , 
Tentando    á   força  hum  a  arri  ca  la  impreza, 
Amor  punha  por  orde1  os  feus  Amores  : 

Marília  ,  a  quem   huns  olhos  matadores 
Efcudao   fua  indómita  fereza  , 
Entrou  no  campo  ,  e  em  vez   de  ficar  preza 
Triunfou  de   Cupido  ,  e   feus  furores  í 

Defgraçada   da  fraca  humanidade. 
Porque  rica  fugeita   á   ddventura 
De  fofrer   gnais    tyranna    Divindade ! 

Amor  tinha  alguns  dias  de    brandura  , 
Porem  Marília  ,  que   ama   a   crueldade, 
Naõ  tem  inflame  ,  em  que  naò  íeja  dura! 

Fi  f  O- 
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SONETO    11. 

f^  O'  a  minha  Lilia  Amor  brincando  hum  dh9 

Ora   os  olhos  formofos  lhe   beijava  y 
Ora  as  tranças  de    rozas   lhe  enaftrava  , 
Ora  o    feu  roílo  ,  com  feu  rodo  unia  : 

Humas  vezes   iinezas  lhe    dizia, 
Outras   preza   em    feus  braços   a  apertava,7 
Potém   Lilia    em  '  repofla    lhe  tornava, 
Eftas   palavras ,  que  eu  de  íonge  ouvia  cr 

3,Naõ.  te  canfes   Amor  5  o  meu  Alcino, 
$,  He   quem   domina  hum   coração  amante, 
,,  Q^ie  me  dêu  felizmente   o  meu  deftino  c= 
Amor    pafma  !  por  ver    íiaõ  he  baftante 
O   trono,  o  (ceptro  ,  e    feu    poder  divino 
Para  hum   peito  mudar  terno,  c  confiante  ! 

SONETO    II L 

'IP  Em  Arménia   huns  cabellos  ondeados, 

Com  q  os  ventos  brincando  as  viftas  prendem; 
Com   feus  olhos   gentis ,  as  almas  rendem 
Os   Amores  entre  eiles  disfarçados  : 

Os  jaímins  com    as   rozas    mifiurados 
As  bel  ias    GraÇas    por  feu  roílo   eftendem  ; 
Dos   iubros- beiços   os  dezejos  pendem, 
por   íeu   áíito  doce    íuftentados. 

No  alvo  Colo  ,  na  fintara  airoza  , 
Moítrou   quanto  podia   a  natureza  , 
Que   depois    de    os  formar   ficou   vaidoza  1 

O  Ceo  que  a  vio  ,     por  completar  a  emprezá, 
Fez  que  vieíle    huma  alma  virtuoza  , 
Animar  inda  mais  tanta  belleza. 
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J£  Ntre  vivas  efpranças ,  e  tenores 

Junto   aos  olhos  íonviofos  de  Tircêai 
Quais  abelhas   em    roda    da   colmêa     - 
Vi  hum  dia  os   terniífimos   Amores  : 

Huns  ,  tremendo  lhe  enaftraÕ   d'aíva$  florei 
A   trança  ,  que   no   ebúrneo    colo   ondêa , 
Ar  lendo  outros  em  chamma  ,  que  elía  atèa  f 
Bafejando  lhe  accendem  mais  as   cores. 

Quiz    cania-la  ,  corri  a  maó  na    Lyra  ; 
Mal  ouve  as  cordas ,  e  conhece  o  canto  , 
Deixa  os  amores ,  para   mim   fe   vira  : 

Os  ternos  moços  o  fentiraõ    tanto  , 
Que  o  íitio  ,  onde  Tircêa  alegre  os  vira, 
Jada  hoje  banha5  de  faudofo  pranto. 

SONETO    V. 

A  Cazo  julgas,  que  haSde   Ter  confiantes 

Eftes  dias  gentis ,  que  vés   raiando  ? 
Cuidas  que  as  Graças  ,  com  Amor  brincando 
Sempre  haõde  rodear  noflos   femblantss  ? 

Vê  Tircêa,  que  os   rápidos    inífcmtes 
Huns  fobre  os  outros  ,  fem  feffar  girando  , 
VaÔ  prezos  a  feus   ferros  arrojando 
Os  apreçados  annos  inconfiantes  l 

Antes   que  chegue  a   macilenta   idade, 
Que  fevera    desfolha  as  frefcas  flores  , 
Nafcidas  na  rizonha   mocidade  •, 

Quebremos  as  cadêas  dos  temores  , 
Deífe  a  noífos  dezejo*  liberdade  , 
Nutraõ-fe  era  nós  terniífimos   amores. 

$  O 
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SONETO    VI. 

\T  Endo  morto    o   prazer  ,  o  Amor  perdido  , 

E  do  frio   Sicheo  a  fé    manchada, 
De  accuzadores  erros  infultada  , 
Tremendo  vaga  a  furiófa  Dido  ! 

Ora  quer  arrojar  de   amor  ferido, 
O  tenro  peito  fobre  a  Teucrâ  efpada ; 
Ora  acode  á  cidade  infendiada  ; 
Pelos  zelos  de  Jarbas  defabrido. 

The  que  vendo  de  hum  lado  o  amor  mal  pag<*, 
E    d5o   outro   lado   a  indómita  vingança  , 
Frenética  temendo  hum   novo   eftrago ; 

Rafgando  as  veftes ,  defgranhando  a  trança. 
Por  entre   âs  chammas  da  infeliz  Carthago, 
Chamando  Eneas,  com  furor  fe   lança. 

SONETO    y& 

P  M  quanto   fobre  o   leito   defditozo  , 

O  froixo  corpo  Alcino    revolvia  , 
E  da   fua  Mariíis   repetia 
O  dulciffimo  nome  faudozo  : 

Asnor  ante  os  feus   olhos  cuidadoso 
Huma  fcena  brilhante  ofFerecia  , 
E   no   largo   theatro  aparecia 
De  ninfas    hum   exercito    iuítrozo. 

Alcino  ,  lhe  dizia  o    Deos   de  amores  ,  ~ 
Eícolhe  d3eftas,  que  Mariíis    bella 
3,Repartio  \i   commigo   os    feus   favores  í 

Diz-lhe  Alcino:  o  prazer   feliz  de  obte-la, 
„  Talvez  pofiaõ   roubar-me  os  teus  rigores , 
,,Mas  na5  a  gloria  de  morrer  por  cila  ! 
53  S  O- 
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SONETO    VIU. 

p  Or  entre  as  pardas  nuvens  do  futuro  > 

Já  Marilis  gentil  ,  fcentila  o   dia  , 
Que  hade  trazer  na   fua  companhia 
Os  verdugos  cruéis  defte  Amor   puro  ! 

Já  devizo  com   paflb  mal  feguro 
Os  olhos   baixos  cheia  de  agonia 
A   lúgubre   faudade  ,  que  me   envia 

0  decreto   fatal   do  tempo  duro  ! 

Qual  bruta  penha ,  aonde  o  mar  rebenta , 
Feziftamos  ao  bando  dos  cuidados , 
Que  em  noffo  pranto  o  feu  rancor  fuftenta : 

Sulquemos  eftes  mares  impolados , 
Pode  fer ,  que  do  feio  da  tormenta  , 
Amor  nos  falve ,  contra  a  maô  dos  Fados ! 

SONETO    IX. 

A  Tnda  vivo  abri  hum  bravo  toiro  , 

Arranquei-Ihe  as  entranhas  fumegantes  , 
Lancei-as   fobrechammas   crepitantes, 
Fiz   Amor   Sacerdote   defte  agoiro  : 

Compridas  veftes  ,  recamadas  de  oiro  , 
Singio  co>  hum  finto  cheio    de  brilhantes  , 
Largou  primeiro  os  ferros   penetrantes, 
Depois  ornou-fe  de  virente   loiro. 

1  Vé  Amor  ,  lhe  difíe  eu  :  f e  a  rês  queimada 
,,  Algum  prefagio  venturofo    augura  , 

„Na  diftancia  cruel  da  minha  amada! 
£     Marilis  refpondeu  ;  fera  tam   pura  , 
3, Que  hade  amante  guardar  a  fé  jurada, 
Até  que  chegue  á  fria  íepultura! 

S  O- 
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SONETO    X 

À    I  minha  Amada  ,  que  já  vaô  murchando 

As  Camélias  ,  que  as  frentes  nos  ornavaÔ  ! 
As  goftofas  prízoes,  que   nos  ligavaõ  , 
Já  fe   vaó   por  íi  mefmas  dezatando  ! 

Já  fe  ve.n  para  nós  encaminhando 
Os  dias,  Que  os  Amores  agoiravaõ  , 
Quando  fobre  o  teu  peito  s?encoítayaô  , 
Suas  loiras  madexas  defgranhando  ! 

Que  remédio  ,  meu  bem  ,  o  tempo  chegi, 
O  tnite  Amor  ,  tremendo  vacilante  , 
Aos  ferros  da  lauflade  as  maõs  entrega! 

Ao  menos  fè-me  tu  fempre  conftatite  f 
Em  quanto  a  auzencia  á  minha  vifta  nega  , 
A  pçezença  feliz  do  teu  femblante. 

SONETO    XI. 

A  Mor  nem  fempre  nega  os  feus  ouvidos 
A   voz  affliéra  de  hum  fiel  amante  , 

Que  junto  d5elie  voa  a  cada  inftante 

N<is  azas  de  terniffimos  gemidos  : 
Nem  fempre  os  Ceos,de  negro  horror  veflidoç, 

Negaõ  ao  mundo  a  luz  do  Sol  brilhante  •, 

Muitas  vezes  e-fcapa   hum  doce  inftante 

A5s  maõs  de  irrigos  fados  defabridos  ! 
Sim  caros  moradores  de  Cythera  , 

O  meu  tormento ,  que  eu  julgava  eterno  ; 

Cede  á  conílancia,  que  em  minha  alma  impera 
Sc  Mareia  foi  prejura  ,  hoje  governo 

Tircêa  ,  aquém  o  Ceo  benigno  dera 

Mais  bciio  rofto  ,  coração  mais  terno  ! 

ODE 
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A  António  Caetano  de  Freitas. 
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CAro  Freiras ,  pedaço  da  minha  alma  , 
Meu  doce  amigo  ,  refto  precioío  , 
Que  eu  apenas  falvei  dgentre  as  ruinas 

Do  contrario   dcílino  ! 
Com  que  focego  hum  trono  perderia  ! 
Porém  perder^te ,  ó  Ceo  !  tu  bem  conheces  5 
Que  na  minha  balança  peza  menos 

O  mundo,  que  hum  amigo  ! 
Tu    inda  ha  pouco  vifte  a  maÕ  do  Fado 
Arrancar-me  pedaços  das  entranhas  l 
Mas  tua  refleççaõ  ,  tua  prezença, 

As  chagas   me  curarão  ! 
Se  fe  «paga  o  farol ,  que  me  guiava 
Nos  impolados  mares  da  fortuna  , 
Acabarei ,  qual   lenho  efpedaçado 

Dos  ventos  (ibiiantes ! 
O  bem  çla humanidade  te  convida, 
Tu  naõ  es  furdo  á  voz  da  natureza  , 
Mas  olha  ,  que  a  Amizade  he  mui  zelosa 

Da  vifta  de  feus  filhos ! 
As  nuvens  vomitando  accezos  raios  , 
Tremendo  a  terra  nos  antigos  eixos  , 
Naõ  abalaõ  minha  alma  ,  quanto  a  abala 

O  fufto  de  perder-te  ! 
Mal   fabe  o  avarento  , ,  quando  a  forte 
Lhe  furta  d'entre  os  braços  os  tezouros  f 
Que  irida  ha  no  mundo  mais  terríveis  fcenas  ; 

Perdas  msis  lamentáveis  ! 
Quem  neíte  bofque  emaranhado,  c  efeuro , 

Ha- 
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Habitado  por  fordidos  abuzos  , 

Me  hade  pôr  no  caminho   embaraçado 

Da  cândida  verdade  ? 
Tu  no  meio   da  noite  tenebroza  , 
Eras  a  tocha  da  razaõ  brilhante  , 
Que  na  borda  dos  íngremes    penhafcos 

Me  evitava  os  perigos  I 
Eu  tremo,  ó  Ceos ,  o  coraçaf)    fe   gela 
IrrifTa-fe  o  cabeílo ,  o  Tangue  pára  ! 
Eftesfaõ  núncios  da  terrível  morte  , 

Sim  a  morte  naõ  tarda  ! 
Mas  ah  que  a  voz  do  caro  Freitas  foa  ! 
„  Nos  revoltofos  mares  da  ventura  , 
5, 0  conltante  Viraô  arrofta  tinne 

,,  Os  vezinhos  cachopos. 
Sim  eu  íou  homem  ;  fe  he  dos  homens  todos 
Herança  certa  a  morte  trabalhofa  , 
Como  eftrahho  a  partilha  ,  que  tem  feito 

Commigo  a  natureza  ? 
Doce  amigo  ,  coníerva  na  lembrança 
Amara  pátria  ,  fer  o  bem   dos  homens  % 
Morrer  pelos  amigos  ,  deixar  pura 

A  pofthuma  memoria  ! 

ODE  SAPEIGA. 

VT  A5  tenho  lavras,  nempoiíuo  quintas  % 

Aonde  colha  ,  na  fazaõ  doirada  , 
Loiras  efpigas  ,  robicundbs  pomos 

Para  brindar-Çe. 
Ricas  alfaias  ,  mageftofos  -  teífôs 
Naõ  teve  Homero  ,  nem  Virgílio   os  teve  ! 
As  fa eras  VUizas  habitar  coítumaõ 

Tofcos  alvergues.  M#, 
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Mas  fe  tu  queres  amoroíbs  verfos, 
Puros  dezejos  ,  efperanças  vivas  , 
De  mim  voando  ,  nas  pintadas   azas 

Amor  tas  leva. 
Ah  naõ  lhe  moftres  carregado  o  roílo 
Aperta-os  meiga  no  nevado  peito  , 
Surtenta-os  terna,  com  furrifos  doces 

Amante  os  beija. 
Em  troco  delles   hum  fufpiro    brando, 
Ainda  quente  de  teu  vivo  fogo  , 
Derreta   o  gelo  ,  que  em  minha  alma  prendem 

Frios  temores  ! 
Magros  receio»  ,   que  piando  agoira5 
Nublados  dias  ,  huma  vez  ;  batendo 
As  negras  azas  ,  refpirar   me  deixem 

Hum  ar  mais  puro 
Mortal  naô  vejo  y  que  ao  foar  teu  nome 
O  naõ  refpeite  ,  como  lei  dos  Fados  ! 
Se  tu  mandares  ,  choverão  prazeres 

Sobre  meu  peito  ! 
Ah  naõ  defprezes  infeffantes  rogos , 
Que  aos  teus  ouvidos  ,  como  verdes   heras 
SeenrolaÕ  juntos  ,   a  pedir-te  o  premio 

Dos  meus  amores. 
Nao  julgues  ,  Mareia  ,  que  a  beleza  perdes, 
Por  naõ  torrares  com  traveffos  olhos  3 
Nas  cruéis  aras  do  mortal  defprezo  , 

Puras  finezas  ! 
Yenus  formofa  nada  alcanfa  irada  l 
Porém  fe  o  pranto  fuaface  orvalha  , 
Amaina  as  iras  3  que  exfitára  Juno 
No  facro  Jovc  ? 

ODE 
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ode    III 

T7  Ntre  os  braças  da  languida  preguiça  f' 

Coroado  de  verdes  dormideiras, 
Efgoto  fequiozo  o  neítar  doce 

Do  plácido  focego. 
Ternos  Amores,  brincadoras  Graças  , 
Em  roda  de  mim  ,  folraõ  brandos  himnos  ^ 
Que  entre  hum  bando  de  idèas  amorofas 

Me  prendem  os  fenridos  ! 
Ligada  com  prizoés  de  rubras  flores  , 
Tircêa  no  meu  peito  a  face  encofta  t 
Receando  acorda-la  ,  me  palpita 

O  coraçaS  com  fufto  ! 
Em  quanto  dorme  ,  fervidos  dezejos 
Apinhados  nos  ares  ,  fe  confpiraò 
Contra  o  refpeito  ,  que  acordado  a  zefa  ,' 

Qual  Argos  vigilante  ! 
Os  moles  fouhos ,  levemente  poftos 
Sobre  a  tefta  nevada  ,  o  véo  defdobraS 
Em  que  a  fcena  goftofa  lhe  aprezentaõ 

De  futuros  prazeres. 
Em  vivas  efperanças  engolfada , 
Dando  credito  aos  fonhos  ,  íe  efpreguiçt  ,' 
E  ao  defpertar ,  prendendo-me  nos  braços  t' 

Bem  diz  a  fantazia  l 


QD% 
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17  M  quanto  invoito 
^  No  meu  tormento  , 
Entrego  queixas 
Ao  furcio  vento  ; 

Tu  fobre  o  leito 
De  moles  flores  , 
Que  em  torno  cercaS 
Brandos  amores  ; 

Pois  que  Iricina 
Te  enrama  a  frente  , 
E  Amor  te  inflama 
Num  eftro  ardente; 

Pinta  huma  Ninfa 
D-olhos  taõ  beilos 
Que  a  meíma  Vénus 
Pafme  Ue  vê-los. 


Pinta-!he  as  faces 
De  lacar  vivo  , 
Raiando  entre  ellas     ■ 
Hum  rizo  efquivo. 

Finge  que  aos  beiços,1 
De  eftranha  graça  , 
Branda  ternura 
Rindo  fe  abraça. 

Poem-lhe   no  colo  , 
De  Amor  tezoiro  , 
Sem  ordem  foltas 
As  tranças  d5oiro. 

Mas  naó  ,  naõ  pintes 
A  minha  Amada, 
Que  Amor  ma  furta, 
Se  a  vir  pintada  ! 


07)  E    V. 


Ç^  Uiaô-te  as  Muzas 
Ao  facro  monte  , 
E  daõ-te  a  Lyra 
D3Anacrconte. 

Nò  ar  fufpenfos 
Brandos  Amores  i 
Em  quanto  a  afinas, 
Derramaô  flores. 

Em  roda  as  Graças 
De  tivoando  , 
Com  meigos  rizos 
Vaê-te  inípirando. 


De  Chipre  a  Deozt  ; 
Co5as  maõs  mimofaS 
Te  cinge  a  frente 
Demyrto  ,  è  rozas. 

Antes  que  toques, 
Num  breve  efpaço 
Amor  te  enfaia 
Na  Lyra  o  braço  : 

Em  quanto  cantas, 
Eítaõ  fahindo 
Dentre  teus  beiços 
As  graças  rindo. 

Tu- 
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Tudo  te  moftra , 
Doce  cantor, 
(Quanto  he  ditozo  , 
Quem  louva  Amor  ! 

O  D  E     VI. 


■*2p  Odos  os  dotes 

De  mais  belleza , 
Que  tinha  ocultos 
A  natureza  , 

Dos  áureos  cofres 
Amor  furtou  , 
E  unindo-os  todos 
Mareia  formou. 

Sahio-ihe  a  obra 
Taõ  rara  ,  e  bel  la  , 
Que  Anior,formando-a? 
Pafmou  de  vê-la  ! 


Depois  contente 
Por  lhe  ter  feito  , 
Taõ  lindo  o  rofto  , 
Taõ  alvo  o  peito  , 

Deu  nefte  dia  y 
Geral  perdaó 
Aos  que  gemiaÕ 
No  feu  grilhão. 

Mas  í*  Amor  tern# 
Todos  íoltou , 
De  novo  Mareia 
Os  captivou  ! 


ODE    VIL 


Ç*  Ara  Jozina 

Teu  lindo  rofto  7 
In f pira  n'alma 
Suave  goílo. 

O  Deus  de  Samo 
Naõ  he  mais  bd lo  , 
Isem  tem  mais  loiro 
O  feu  cabello, 


Mimo  das  Graças , 
D5  Amor  rival  , 
Naõ  tens  no  mundo 
Nenhuma  igual  ! 


Raia   em  teus  olhos 
Luz    foberana  , 
Vénus  com  tigo  , 
E  Amor  s'  engana. 

Roíto  de  neve , 
Beiços  Rozados , 
Faces  de  lacar, 
Dentes  nevados , 


EPIS- 
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EPISTOLA 

Ao  Illnjlriffimo  Senhor  Sebajliaojozê  de  Savi^Pay$ 
Mello  e  C  afiro. 


MUítos  ,  caro  Sam-Payo  ,  me  prefeguem  ; 
Que  ao  fom  da  lyra  nos  meus  verfos  cante 
Varões  ,  que  de  Mavorte  os  paíTos  feguem  : 

Porque  Lizia  de  novo  o  mundo  eípante  , 
Querem  ,  que  dcentre  as  fombras  do  paflado, 
Hum  terrível  Pereira  fe  levante  í 

Mas  naÔ  poííb,  Senhor  ,  naÕ  me  foi  dad# 
O  eftro  deffes  dois ,  que  eternizarão 
O  Teucro  piedozo  ,  o  Grego  ouzado  ! 

Inda  as  íabias  Camenas  naõ   formarão 
Para  mim  huma  crôa  ,  inda  com  ella 
Minha  frente  groceira  naõ  ornáraõ. 

Horácio  ,  vigilante  fentinela 
D5aquelles,  que  o  confultaô  noite  e  dia  , 
De  graves  precipícios   m1  acautela  ! 

Se  eu  feguifle  o  furor  ,  fem  outra  guia 
Mais  5  que  o  cegodezejo  ,  que  mc  inflama, 
Que   inormes  produções,  que  abortaria  ! 

Camões  ,  quando  cantou  o  forte  Gama  } 
Já  tinha  a  calva  fronte  encanecida  , 
Já  devia  comprar  vindoira  fama. 

Será   Muza   infeliz,  a  que   infofrida 
Seus  voos  eftender  ,  por  longos  ares  , 
Sem  que  efte  a  de  pennas  reveftida. 

Rodiado  de  fuftos  ,  e  pezares 
Mil  vezes  fe  verá  ,  o  que  atrevido 
Sulcar  aventureiro  alheios  mares. 

Mt 
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Eífe  Monte ,  de  loiros  guarnecido  , 
Aonde  as  Filhas  de  Helicon  habita5  , 
He  por  duro?  efpinhos  defendido. 

Eu  o  vejo  decá>  ellas  me  gritaõ  , 
E  tendo-me  moftrado  a  longa  eítrada  , 
De  lá  me  chamaõ  ,  a  fubir  me  infitaõ. 

Mas  eu  meflb  a  diftancia  7  e  comparada 
Com  a  minha  fraqueza  ,  pafmo  ,  e  tremo  , 
E  íeu  doce  convite  na5  me  agrada. 

Os  rifcos  já  conheço  ,  os  rifcos  temo3 
E  de  ver  tanta   gente  arrebatada  , 
Sentido  do  íeu  mal ,  commigo  gemo 

Se  huma  arte  cauteloza  fopeada 
Naõ  tiver  a  fogoza  natureza  , 
Em  erros   cahirá  precipitada! 

Ha  verfos,  que  fánafcem  combelleza; 
Mas  vem  tais ,  que  he  precizo  tornealos  , 
E  lima-los  de  falhas  ,  e  dureza. 

Outros  vem  ,  que  o  melhor  fcrá  quebra-los^ 
Ou  fundi-los  de  novo,  ou  ir  com  geito , 
Sobre  a  dura  bigorna  5  exprimenta-los. 

Quem  trabalha  nas  Artes ,  fem  preceito  g 
Depois  de  muitas  Jidas ,  e  fuores  5 
Quanto  fruélo  lhe  nafce  he  com  defeito. 

Mas  eu  naõ  dou  preceitos  ;  mil  Autores 
Defde  os  Gregos^  ?theeós5  já  tem  prefcrito 
Sobre  eíla  Arte  divina  as  leis  melhores. 

Eu  confeflb  ,  Senhor  ,  que  afias  ta7  irrito  f 
Quando  vejo  perder  na  tenra  idade  , 
Hum  bem  nafeido  ,  delicado  efprito  ! 

Eíte  fogo  voraz   da  mocidade 
Deve  ter  moderado  ,  mal  reb-nta  , 
Cem  as  lerias  lições  da  faã  verctede. 
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Em  \'iíta  deve  ter  toda  o  que  inventa  , 
Que  ás  vezes  a  abrazada  fantazia 
Com  disformes  abortos  nos  contenta  ! 

O  eferitor  prudente  até  vigia, 
Para  emendar  nas  horas  focegadas  i 
O  que  tez  nos  momentos  de  alegria. 

Tanto  cuítaõ  no  campo  a  fer  obradaé 
Acções  grandes  ,  ao  lado  de  iMavorte  , 
Quanto  CuftaÕ  naLyfa  a  fer  cantadas  ! 

Aquelle  ,  que  levar  alem  da  morte  , 
Por  armas  ,  ou  por  verfos  fua  gloria  , 
Nada  tem  que  invejar  dc  humana  forte. 

Hum  bom  Poema  ,  huma  gentil  viíloria  ^ 
Saõ  os  Numes  fó  dignos  deoccuparem 
As  fantas  aras  dc  immortal  Memoria  ! 

Se  das  fuás  venturas  fe  lembrarem 
Achilles ,  e  Homero  juntamente  , 
Tem  a  mefma  razaõ  de  fe  jaclarem  ! 

O  Poeta  ,  que  erguer  no  mundo  a  frente  , 
Coroado  dos  loiros  com  a  rama  , 
Iguala  ao  Rey  no  folio  reluzente. 

Dezejozo  ,  Senhor  ,  defta  alta  fama  i 
lá  fobre  os  livros  tenho   ao  Ceo  rogado  j 

Que  ta(hando-me   em  vós  hum  novo  Gama  j 
Seja  hum  novo  Camoés  de  mim  formado. 


SEX- 
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SEXT1NAS. 

l\  Vós  faudofas  margens  do  Mondego; 
Coltumadas  a  ouvir  de  Ignez  as  queixas  , 
A  vós  affliílo  o  meu  queixume  entrego  , 
Que  as  minhas  ehagas  faÕ  das  mefmas  flècháS  ! 
E  tu  ,  Marilis ,  f e  He  que  tanto  podes  , 
Ouve  o  meu  pranto  ,  já  que  naõ  me  acodes ! 


Depois  que  Amor  ,  uzurpador   tiranno 
Deite  reino  feliz  da  liberdade  , 
Veftido  com  as  roupas  do  engano  , 
Sobre  as  aras  corrutas  da  amizade  , 
Jurou  fingidos  votos  de  ternura , 
Nunca  mais  vi  o  rofto  da  ventura  l 


Na6  me  queixo  de  ti ,  alma  divina  , 
.Pois  que  tu  dos  meus  erros  naõ  tens  culpa ! 
De  Amor-me  queixo ,  porque  a  errar  m^enfifla* 
E  depois  os  meus  erros  naõ  defeulpá  ! 
Mas  agradeça  o  impio   á  natureza 
O  trono ,  que  lhe  deu   fobre  a  fraqueza  ! 

4. 

Efta  bruta  fraqueza  ,  que  fundando 
Nos  moles  corações  feu  reino  auftero  y 
Unida  das  paixões  ao  torpe  bando ,  , 

Maneaía  a  razaÕ  ao  carro  fero  ; 
Terrível  mal,   infoportavel   damno , 
A  que  tem  çondejnnado  o  peito  humano  ! 

Sim 
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Sim  ,  Marilis  gentil ,  depois  que  amante, 
Mas  amante  infeliz  ,  amei  teu  roíto , 
Na6  cahe  fobre  os  meãs  dias  hum  inftante  , 
Que  naõ  venha  coberto  de  difgofto  ! 
A  lúgubre  carreira  de  meus  dias  , 
kVai  tropeçando  em  novas  agonias  1 

6. 

Cada  vez  que  me  lembra  eíTe  momento  , 
Em  que  vi  os  teus  olhos  matadores , 
Entre  geftos  de  brando  fentimento  , 
Prometendo  ternifíimos  amores , 
O  peito  finto  repaííar  de  magoa  , 
O  trifte  rofto  fe  me  arraza  dc  agu*. 

7- 

Ah  Marilis  ,  Marilis!  quem   diria  , 
Que  hum  amor  fó  nutrido  com  brandura  , 
Tendo  apenas  nafcido   morreria , 
Entre  os  braços  cruentos  dc  amargura  ! 
Infelices  de  nós,  fomos  forçados 
A  fervir  mais  ao  mundo  ,  do  que  aos  Fados  l 


Entrava  a  renovar  em  noíTos   peito« 
Efta  doce  paixão  ,  que  nos  mantinha^ 
Já  entre  groffa   chuva  de  refpeitos 
Correndo  para  nós  o  medo  vinha  , 
Semeando,  entre  cândidos  amores, 
Sufpeita%  vivas ,  iníieis  temores. 


Amor 


ioo  Poesias 

Amor ,  que  noutro  tempo  apparecia, 
Entre  efquadroés  de  rizos  amorofos  , 
Hoje  tem  por  amável  companhia, 
Receios  triftes,  furtos  pavorofos ! 
Todo  o  prazer  ,  que  lhe  animava  o  rofto  y 
Tornou-fe  em  fombra  de  mortal  difgofto  1 

IQ. 

Aquella  doce  voz  ,  com  que  entretidos  t 

Largas  horas  nos   tinha  converfando  , 
Transformou-fe  nos  lúgubres  gemidos  , 
Que  vaõ  difperfos  pelo  ar  voando ! 
The  que  oprimidos  de  mortal  tormento  , 
As  azas  fechaõ  ,  exhalando  o  alento  ! 

Os  clari/Umos  dias  de  ventura , 
Coroados  deflores  graciofas  , 
Vieraõ  terminar  fua  doçura 
Em  noites  de  triftezas  pavorofas  ! 
ISfas  quais  ,  por  entre  o  ceio  do  negrume  » 
Fuzila  ás  vezes  rábido  ciúma! 

12. 

Aquelía  doce  fonte  de  ternura  , 
Onde  a  fede  de  amor  mal   fe  fartava  , 
Que  vertia  huma   linfa  doce,  e  pura , 
Que  mais  fede  nas  almas  dtfpemva  , 
De  todo  fe  feeou ,  morrendo   á  fede  , 
Km  vaõ  erte  alimento  o  peito  pede. 


Eft» 
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Efta  Scena  feliz  eftá  cercando 
Hum   grofíb  véo  de  intoleráveis  dores  ; 
Nolío  ingrato  deftino  vigiando  , 
Sendo  chefe  cruel  de  impios.  rigores  , 
Promete  aos  Deozes  ,  de  fe  unir  ao*  Fados  l 
E  fazer  noíTos  dias  difgraçados  ! 

14. 

Conftancia,  minha  Amada  ,  huma  alma  terni* 
'As  iras  ,  dos  deftinos  põem  de  parte  , 
Hum  coração  conftante  até  governa 
De  Jove  os  raios ,  o  furor  de    Marte  í 
A  longa  experiência  tem  moftrado  , 
Que  pode  mais  Amor  ,  que  o  duro  Fado  i 

F  I  M. 
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